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Prezado (a) Professor (a), 


Como é do seu conhecimento, existe um grande número de alunos com 
distorção idade/ano não alfabetizado na Rede Pública do Estado de Pernambuco. Os 
Programas destinados a minimizar este indicador, embora tenham sido de grande 
relevância para o Estado, não surtiram os efeitos pretendidos, considerando-se 
sempre dois entraves: a falta de espaço físico para atender a todos os alunos e a 
impossibilidade de contratar novos professores, uma vez que os Programas 
supracitados adotavam o processo de enturmação. 

Com o objetivo de atenuar esse número de alunos distorcidos e não 
alfabetizados e esses dois entraves acima elencados, o Governo do Estado, através 
da Secretaria Executiva de Educação/Gestão de Anos Iniciais, está propondo um 
caderno de Estratégias Diversificadas de Alfabetização para os referidos alunos, 
desenvolvida dentro das salas de aula do Ensino Regular, nos 3º, 4º e 5º Anos dos 
Anos Iniciais. Essa estratégia, além de resolver tais dificuldades, também tem como 
objetivo deixar os alunos incluídos em suas respectivas turmas, de forma que na 
interação com os demais colegas, possam avançar em seus processos de 
aprendizagem com a ajuda de seus pares/mediadores mais experientes. 

Diante do exposto, para que a Estratégia Diversificada atenda ao objetivo de 
favorecer ao processo de alfabetização dos alunos com distorção idade/ano, é 
importante seguir as seguintes orientações: 


a) Nos eixos de Leitura (através das discussões orais de compreensão de 
textos) e nas atividades voltadas para o desenvolvimento do eixo de 
Oralidade, todos os alunos participam de forma integrada; 

b) Nas atividades planejadas para a apropriação do Sistema de Escrita e 
Produção Textual, os alunos devem desenvolver atividades diferenciadas. 
Para os alunos alfabetizados, o Currículo dos Anos Iniciais propõe as 
atividades para os referidos eixos. Para os alunos não alfabetizados e 
distorcidos, deverão ser usadas as atividades propostas no Caderno de 
Estratégias Diversificadas; 

c) Observe que, tanto as atividades para alunos alfabetizados, como a 
indicação do uso da Estratégia Diversificada, estão sugeridas no Cronograma 
Semanal para Vivenciar o Currículo em Sala de aula. Ao manusear o referido 
documento, você, professor (a), encontrará todas essas indicações; 

d) As atividades da Estratégia Diversificada têm como referência, à medida do 
possível, os mesmos gêneros sugeridos para os bimestres nas orientações de 
ensino do Currículo dos Anos Iniciais; 

e) As atividades propostas nos cadernos não seguem uma ordem fixa. Você 
poderá adequá-las de acordo com o nível de Apropriação do Sistema da 
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Escrita de seus alunos. Você pode, ainda, criar mais outras formas de abordar 
e avaliar as tarefas e adequar às atividades e criar outras, desde que atendam 
à perspectiva de alfabetizar letrando. 

f) Existem orientações de ensino em todas as tarefas. Portanto, é importante 
que antes de realizar as tarefas, você leia as orientações para o uso das 
mesmas. Nelas, contém, sobretudo, o como fazer e quais aprendizagens 
podem ser desenvolvidas, através da realização das referidas atividades. 

g) As atividades do Caderno de Estratégias Diversificadas para estudantes não 
alfabetizados devem ser usadas, no mínimo três vezes por semana. 
Portanto, elas precisam estar contempladas no seu planejamento semanal. 


Como toda produção oriunda da Gestão dos Anos Iniciais, os Cadernos de 
Estratégias Diversificadas não estão prontos e acabados. Portanto, esperamos que 
através do uso dos mesmos, você, professor (a), possa contribuir com sugestões 
para a construção de uma segunda edição. Suas sugestões e observações serão 
muito bem aceitas. 

Bom trabalho! 


Equipe Central da Gestão dos Anos Iniciais 
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Considerações Gerais 


e 

Dados do Inep 2014 revelam um elevado índice de distorção 
idade-ano nos anos iniciais do Ensino Fundamental no Brasil. 

Em Pernambuco cerca de 30% dos estudantes do 1º ao 5º 
ano apresentam distorção idade-ano. Esses índices revelam-se 
ainda mais preocupantes nos 3º, 4º e 5º anos, pois além da 
distorção, estes estudantes ainda não estão alfabetizados. Desta 
forma, A Secretaria de Educação do Estado de Pernambuco, 
através da Gerência Geral de Educação Infantil, Anos Iniciais e 
Correção de Fluxo Escolar, apresenta uma Proposta Pedagógica 
com ações estratégicas de intervenções pedagógicas, que será 
vivenciada em sala de aula da Rede Regular de Ensino. 

Nesta perspectiva, todos os estudantes serão atendidos 
nas suas dificuldades específicas, sem a necessidade de retirá-los 
da turma. Com esta metodologia alternativa, teremos material 
estruturado para subsidiar a prática do professor, objetivando 
sanar as lacunas de aprendizagem e melhorar o desempenho 
desses estudantes e possibilitar a todos as condições necessárias 


para o prosseguimento da trajetória escolar. 
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Objetivos 


e e e e e e e e e 
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Geral: 


Alfabetizar os estudantes em distorção idade/ano do 3º ao 5º do Ensino 


Fundamental. 


Específicos: 


Propor encaminhamentos para superação das dificuldades dos estudantes 


não alfabetizados; 


Garantir suporte pedagógico com foco na alfabetização e no letramento, 
que viabilize subsidiar os professores que atuam no Ensino Fundamental - 
Anos Iniciais do 3º ao 5º ano da Rede Regular de Ensino do Estado de 


Pernambuco e Municípios parceiros. 


Fundamentar os professores quanto aos aspectos essenciais em relação ao 
processo de apropriação do sistema de escrita alfabético que devem nortear 


a sua prática docente; 


Orientar os professores envolvidos quanto ao uso de instrumentos de 


gerenciamento mensal em leitura e escrita; 


Instrumentalizar os professores com orientações para vivenciar atividades 
diversificadas de ensino, que facilitem o processo de 


aprendizagem/alfabetização dos alunos. 
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Detalhamento da Metodologia 


As expectativas de aprendizagem e suas respectivas atividades do eixo de Leitura, 
(perguntas orais) Oralidade e Letramento Literário, serão vivenciadas de forma 
coletiva. Ou seja, com todos os estudantes. Entretanto, nas atividades dos eixos de 
Produção Escrita e Apropriação do Sistema de Escrita Alfabética, os estudantes 
deverão ter atividades diferenciadas através de um trabalho diversificado com 
estudantes alfabetizados e não alfabetizados. Os estudantes não alfabetizados e 
com distorção idade/ano usarão as atividades propostas no caderno de Estratégia 


Diversificada para alunos não alfabetizados com distorção idade/ano. 


Para a organização da sala de aula, de forma integrada, você, professor (a), pode 


usar a seguinte metodologia: 


a) Nos Eixos de Leitura, quando as atividades de compreensão forem feitas de 
forma oral, todos os alunos da turma participam de forma integrada. Ou seja, 
todos juntos. Quando houver necessidade de realizar as perguntas com 
respostas escritas, fica a seu critério selecionar as perguntas para alunos 
alfabetizados e não alfabetizados; 

b) No Eixo da Oralidade, nas atividades de compreensão, recepção/escuta e 
produção de gêneros orais, focos do referido eixo, todos os alunos participam 
juntos; 

c) Nos Eixos de Produção Escrita e Apropriação do Sistema da Escrita, os alunos 
precisam ter atividades diversificadas. Nesse contexto, os alunos alfabetizados 
seguirão as orientações de ensino do Currículo dos Anos Iniciais. Já os alunos 
não alfabetizados, usarão as propostas de atividades do caderno de 
Estratégias Diversificadas; 

d) Para vivenciar as atividades do referido caderno, é necessário agrupar os 
alunos não alfabetizados. Você ainda pode fazer o agrupamento por nível de 


desenvolvimento da escrita. Por exemplo, pode ter um grupo de alunos no 
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nível silábico, outro no silábico alfabético, mas que apresenta, ainda, muitas 
dificuldades de escrita (ver definição pág. 14). Observe dentre as atividades, 
quais atendem ao desenvolvimento de cada grupo; 

e) Lembre-se de que você pode mudar a ordem das atividades para atender as 
necessidades dos grupos. Você pode também criar outras atividades que 
atendam aos níveis dos alunos. Entretanto, lembre-se que tais tarefas precisam 
estar fundamentadas pela Concepção de Alfabetização e Letramento e 
estarem ancoradas nos gêneros sugeridos para 3º, 4º e 5º anos no Currículo dos 
Anos Iniciais; 

f) Todas as tarefas sugeridas precisam ser explicadas e acompanhadas por você, 
professor (a). Nas atividades propostas de Apropriação do Sistema da Escrita e 
Produção Escrita é indispensável que você faça a avaliação, sinalizando onde os 
alunos precisam revisar, ajustar e reescrever suas produções; 

g) Você ainda pode selecionar uma das produções, e, com autorização dos 
autores, fazer um trabalho de revisão e reescrita de forma coletiva. Contudo, 
lembre-se de que cada aluno precisa fazer sua revisão e reescrita 


individualmente. Só assim, cada um pode superar suas próprias dificuldades. 
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Público alvo 


Estudantes não alfabetizados, com distorção idade-ano, regularmente matriculados 
no Ensino Fundamental - Anos Iniciais (3º ao 5º) da Rede Regular do Estado de 
Pernambuco e Municípios parceiros dos Programas da referida modalidade de 


ensino. 
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Expectativas de Aprendizagem 
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Espera-se que ao término do ano letivo o estudante tenha alcançado as 


expectativas de aprendizagem em relação à apropriação do Sistema Alfabético, no 


que d 


iz respeito a: 


Apropriação do Sistema Alfabético: 


a- 


Compreender os modos de funcionamento dos diferentes sistemas 
notacionais: 


Compreender propriedades e convenções do sistema alfabético; 

Reconhecer as convenções que organizam o uso da página escrita em língua 
portuguesa: direção da escrita, alinhamento da escrita, segmentação entre 
palavras. 


Apropriar-se das regularidades diretas da ortografia (P,B,T,D,F,V,M inicial) 


na escrita de palavras. 


Apropriar-se das regularidades contextuais da ortografia (C ou QU, G ou GU, 
Rou RR, M ou N em final de sílabas, etc.) na escrita de palavras. 


Apropriar-se das irregularidades morfológicas da ortografia (x ou CH, H 
inicial, J ou G, S/SS/Ç/XC/SÇ, etc. na escrita de palavras. 


Produção Escrita: 


Produzir textos que circulam nas diferentes esferas da vida social, 
considerando os interlocutores, o gênero textual e os objetivos 
comunicativos; 

Reconhecer as convenções que organizam o uso da página escrita em língua 
portuguesa: direção da escrita, alinhamento da escrita, segmentação entre 
palavras; 

Produzir texto a partir da proposição de um tema; 

Produzir textos com coesão, coerência e progressão textual; 

Revisar e reescrever textos; 
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Processos de Apropriação do 
Sistema de Escrita Alfabética 


12 


A alfabetização não acontece através de um processo mecânico, pois 
sabemos que aprender a ler e escrever exige uma elaboração cognitiva bem mais 
complexa, que repetir e memorizar informações, ou seja, juntar letras. Dessa forma, 
a escrita passa a ser concebida como um sistema notacional, segundo (FERREIRO, 
1985 e MORAIS, 2005, apud SILVA e SEAL, 2012.p.06). 


Nesse contexto, apropriar-se de um sistema que representa as partes orais 
das palavras com regras próprias e princípios conceituais, exige da criança um 
processo cognitivo complexo e conceitual. 


Sendo assim, para aprender como o SEA (Sistema de Escrita Alfabética) 
funciona, é necessário que a criança entenda duas questões conceituais: oque as 
letras notam (registram)? Como as letras criam notações (palavras escritas)? 
(FERREIRO, 1985 apud MORAIS e LEITE, 2012. p.09). 


No entanto, para a criança chegar a essas duas questões precisa 
compreender as propriedades do SEA conforme (LEAL E MORAIS, 2010 e MORAIS, 
2012 apud MORAIS, A. G. et al 2012. p. 11) listam no quadro abaixo: 


1) Escreve-se com letras, que não podem ser inventadas, que têm um repertório 
finito e que são diferentes de números e de outros símbolos; 

2) As letras têm diferentes formatos fixos e pequenas variações produzem 
mudanças na identidade das mesmas (p,q,b,d),embora uma letra assume 
formatos variados (P,p,P,p); 

3) Aordem das letras no interior da palavra não pode ser mudada. 

4) Uma letra pode se repetir no interior de uma palavra e em diferentes 
palavras, ao mesmo tempo em que distintas palavras compartilham as 
mesmas letras; 

5) Nem todas as Letras podem ocupar certas posições no interior das palavras e 
nem todas as letras podem vir juntas de quaisquer outras; 

6) As letras notam ou substituem a pauta sonora das palavras que 
pronunciamos e nunca levam em conta as características físicas ou funcionais 
dos referentes que substituem; 

7) As letras notam segmentos sonoros menores que as sílabas orais que 
pronunciamos; 
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Propriedades do SEA que o aprendiz precisa reconstruir para se tornar alfabetizado (fonte: Morais, 2012). 


Tomando como base essas propriedades, fica evidente que aprender um 
sistema notacional como o nosso, exige compreender aspectos conceituais. Dessa 
forma, o processo de apropriação passa primeiro pela compreensão de todos esses 
aspectos. No entanto, isso acontece em um processo evolutivo de reconstrução do 
SEA que a criança faz, o qual se inicia no período pré-silábico, culminando no 
alfabético, como veremos a seguir no texto Níveis de Escrita. 


Logo, podemos concluir que a criança precisa compreender as convenções 
do SEA, para memorizar, de forma proveitosa o referido sistema. Nesse sentido, é 
importante que você, professor (a), conheça cada propriedade listada no quadro 
acima, ou seja, entenda cada uma delas. Por exemplo, a propriedade 6, indica que 
as letras não representam as características físicas dos objetos, mas a sequência 
sonora de seus nomes. Por exemplo, o signo casa é composto de um significante 
fônico [kaza] + forma gráfica CASA, e de um significado 2a tipo de moradia. 
Sendo assim, as letras substituem a pauta sonora das palavras pronunciadas 
(significante = som + forma gráfica) e não as características físicas dos referentes 
(significado = conceito). Isso quer dizer que a criança precisa compreender essa 
propriedade para reconstruir sua hipótese de que para representar animais 
grandes, usam-se muitas letras e para representar animais pequenos, usam-se 
poucas letras, sem estabelecer relação entre as letras usadas e as partes orais da 
palavra que deseja escrever. Quando entendemos essas propriedades fica possível 
propor situações e atividades desafiadoras, que possibilitem a criança dominar cada 
aspecto do sistema de escrita, tornando-se assim, alfabetizada. Entretanto, é 
preciso ficar atento, pois chegar ao nível alfabético não significa que a criança já 
dominou todas as relações som-grafia, conforme alertam Leite e Morais (2012), 
visto que, ela ainda vai enfrentar algumas dificuldades nesse processo, como por 
exemplo: 


e Transcrição fonética - quando os estudantes transcrevem a palavra do jeito 
que falam, por exemplo, escrevem “tudu” para tudo; 


e Uso indevido de letras - quando o estudante escolhe uma letra possível para 
representar o som de uma palavra, quando a ortografia usa outra. O som do 
s pode ser representado por Z, SSeçÇ. 
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e Segmentação - quando a criança começa a escrever, é comum que ela junte 
todas as palavras, pois essa junção reflete os critérios que ela usa na fala, até 
porque na fala não existe separação entre as palavras, isto é, falamos tudo 
junto e seguido sem pausas, salvo quando é para marcar a entonação do 
falante. Ex:/ Eubrinqueicoéla / — eu brinquei com ela. 


Dessa forma, é importante que você, professor (a), fique atento (a) a esse 
processo, observando as escritas das crianças, de modo que elas dominem as 
convenções som-grafia de nossa língua, pois a consolidação dessas aprendizagens é 
que vai garantir que as mesmas leiam e produzam textos, de forma autônoma 
(LEITE; MORAIS; PESSOA; SÁ. BRASIL, 2012, p.19). 


Níveis de Escrita 


Antes de começarmos a nossa conversa sobre os níveis de escrita, é 
importante entender o que é a escrita no contexto atual. Durante muito tempo a 
escrita foi concebida como um código a ser assimilado. No entanto, os estudos de 
Ferreiro mudaram a forma de compreendê-la. A escrita passa a ser concebida como 
um sistema de representação que cada um constrói até realmente está 
alfabetizado. Nesse contexto, a escrita alfabética deve ser compreendida como um 
sistema de notação dos segmentos sonoros da fala'. 


Então podemos concluir que para se alfabetizar é preciso que a criança 
aprenda além do código. Ou seja, conforme estudos de Ferreiro, 1985 (apud 
MORAIS e LEITE. BRASIL, 2012. p. 09), como já explicitado anteriormente, a criança 
para aprender o SEA, precisa resolver duas questões: o que as letras registram? 
Como as letras criam notações ou palavras escritas? Sendo assim, essa 
aprendizagem não acontece de forma mecânica de uma técnica, pois o esforço 
cognitivo para aprender a ler e escrever é maior do que simplesmente juntar letras e 
sílabas, por meio de um processo de memorização e repetição (TENUTA, 2010, p. 


25). 


No processo mecânico de aquisição da escrita, as crianças são percebidas 
como sujeitos que não pensam sobre os objetos que as rodeiam. Os estudos de 
Emília Ferreiro revelam, que ao contrário do que se pensava, as crianças são sujeitos 
que sabem, pensam e elaboram ideias/hipóteses sobre a escrita, as quais seguem 
uma ordem evolutiva, como se pode observar abaixo: 


" Utilizo o termo de notação de segmentos sonoros da fala, conforme FERREIRO, Emilia. Reflexões sobre 
alfabetização. 23.ed.São Paulo:Cortez,1995 e MORAIS,Artur G. a escrita alfabética é um sistema notacional(e 
não um código) que implicações isto tem para alfabetização?In MORAIS, Artur G. ALBUQUERQUE, Eliana B.C; 
LEAL, Telma F. aAlfabetização:apropriação do Sistema de Escrita Alfabética.Belo Horizonte:Editora 
Autêntica,2005. Apud SILVA, Alexandro da. e SEAL,Ana.G. de S. A Compreensão do Sistema de Escrita 
Alfabética e consolidação da Alfabetização. Ano 2:unidade 3/ Brasília, 2012.p 06 
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Linha de Evolução da Escrita, segundo Emília Ferreiro (1997): 





Esquema Extraído de Ângela Freire p.10. 


Disponível em:<http://pt.slideshare.net/angelafreire/concepcao-de-alfabetizacao>. Acesso em: 11 marços 2016 





A Linha Evolutiva acima representa o caminho que a criança percorre em sua 
trajetória até sua alfabetização. É possível perceber que a criança inicia sem 
compreender que existe relação entre escrita e a pauta sonora (pré-silábica), 
culminando na compreensão de que se escreve com base em uma correspondência 
entre as letras e os sons (alfabética). No entanto, nesse percurso a criança vai 
reconstruindo suas hipóteses para entender como a escrita alfabética funciona, 
passando assim por quatro períodos, conforme a teoria da psicogênese da escrita 
apresenta. 


Período pré-silábico 1 — inicialmente a criança pensa que se escreve com desenho. 
Nesse período, a professora pede que ela escreva “BOLA”, por exemplo, e ela 
desenha uma bola. Ainda é possível que já consiga distinguir desenho de escrita 
produzindo rabiscos, bolinhas, garatujas. 


Período pré-silábico 2 — nesse período, a criança já sabe que não se escreve com 
desenhos, começa a usar letras. Mas, ainda não estabelece relação entre as letras e 
as partes orais da palavra que quer escrever. Aqui, ela pode achar que coisas 
grandes (boi, casa) devem ser escritas com muitas letras e coisas pequenas 
(formiga) devem ser escritas com poucas letras. 


Período silábico — é o momento que a criança descobre que as letras representam 
os sons da fala, mas pensa que cada letra é uma sílaba oral. Nesse período a criança 
quando é questionada sobre quantas letras é preciso para escrever “ABACAXI”, por 
exemplo, repete a palavra pra si mesma, devagar, contando as sílabas orais e 
responde três, uma letra para cada sílaba, sendo que pode ser com valor sonoro ou 
não. Dentro desse período, podemos identificar duas fases importantes: 


º Quantitativo - escreve para cada sílaba uma letra sem pensar 
na correspondência sonora Ex: para ABACAXI escreve MLPT. 
º Qualitativo - escreve para cada sílaba uma letra com 


correspondência sonora. Ex: para ABACAXI escreve AAAI ou ABCI. 
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Período silábico-alfabético - nesse período, a criança começa a entender as relações 
entre as letras e os sons. Ou seja, é o início de um salto qualitativo, pois passa a 
perceber que o que a escrita registra no papel tem a ver com os pedaços sonoros 
das palavras, mas que é preciso “observar os sons no interior das sílabas”. Esse 
período marca a transição, pois ao registrar uma palavra, ora a criança coloca duas 
ou mais letras para escrever determinada sílaba, ora volta a pensar conforme a 
hipótese silábica e coloca apenas uma letra para uma sílaba inteira, por exemplo, 
para ABACAXI escreve ABACI. 


Período Alfabético —- aqui, a criança já compreendeu o sistema de escrita, e percebe 
que é preciso colocar letras para cada um dos sons que aparecem na sílaba. No 
entanto, ainda não domina as convenções da ortografia, escrevendo com muitos 
erros ortográficos. 


Dessa forma, conhecer as hipóteses de escrita, pelas quais a criança passa no 
processo de construção de uma escrita alfabética é indispensável, não na 
perspectiva de categorizar as escritas das crianças em um nível da teoria 
psicogenética, mas de entender como ela pensa essa escrita, para ajustar as 
intervenções pedagógicas, de forma que possibilitem a reflexão sobre o 
funcionamento do Sistema de Escrita Alfabética, possibilitando o avanço de um 


nível para o outro (SEAL; SILVA, 2012 apud BRASIL, 2012, p.09). 


Heterogeneidade 


Vamos iniciar nossa conversa definindo o termo heterogeneidade como 
diversidade. Nesse caso, diversidade de níveis de aprendizagem, ou seja, das 
diferentes hipóteses de leitura e escrita que as crianças têm na etapa inicial da 
alfabetização e que se apresentam nas composições das turmas. 


As concepções tradicionais de ensino concebiam a heterogeneidade como 
ponto negativo, um problema para o desenvolvimento da prática pedagógica do 
professor, visto que, a busca era por uma homogeneidade absoluta. Nessa 
perspectiva, acreditava-se que quanto mais homogênea a turma fosse, maior seria o 
grau de aprendizagem/desempenho dos alunos. No entanto, sabemos que, na 
realidade, esse ideal de igualdade não se aplica, pois somos seres diferentes por 
natureza. 


Dessa forma, é importante entender a heterogeneidade como associada ao 
processo natural de ensino e aprendizagem. Na concepção interacionista a 
heterogeneidade é concebida como ponto positivo desse processo. Sabemos que é 
na interação com o outro que construímos e atribuímos novos significados ao 
conhecimento. Assim, se faz necessário que você, professor (a), compreenda a 
importância da heterogeneidade na sala de aula, visto que, esse é o pontapé inicial 


Gerência Geral de Educação Infantil, Anos iniciais e Correção de Fluxo Escolar 


Estratégias Diversificadas para Estudantes não Alfabetizados 


para que a diferença de níveis entre os estudantes seja vista como positiva e não 
como transtorno para o trabalho em sala de aula. 


Portanto, é interessante que você aproveite as diferenças de hipóteses de 
leitura e escrita presentes na sua turma. Para isso, é importante a organização de 
duplas produtivas. Isto é, agrupar os estudantes de forma que um ajude o outro na 
construção das hipóteses, do conhecimento, pois essa estratégia possibilitará a 
troca, a interação entre eles. 


Nesse contexto, podemos concluir que a heterogeneidade é algo inerente ao 
processo pedagógico, vez que, não tem como todos apresentarem a mesma ideia 
sobre a escrita e a leitura no processo de alfabetização, por exemplo. 


Nesse sentido, a nossa proposta defende a heterogeneidade como aspecto 
positivo e favorável à aprendizagem. Partindo dessa ideia, o presente caderno 
propõe algumas estratégias e atividades tendo como base os diferentes níveis, com 
o objetivo de acolher a todos, sobretudo, aqueles estudantes que chegaram ao final 
do 1º Ciclo ou do 2º Ciclo ainda não alfabetizados. Portanto, esse trabalho pretende 
proporcionar uma diversidade pedagógica e, principalmente, promover desafios 
necessários à aprendizagem. 
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Professor (a) 


Segundo os Parâmetros 
Curriculares de 
Pernambuco, saber é 
condição fundamental 
para o exercício da 
cidadania. Por isso as 
práticas de linguagem 
devem estar voltadas, 
principalmente, para o 
ensino da leitura (p. 63). 
Ler nessa perspectiva, vai 
muito além de 
decifrar/decodificar 

símbolos. É essencial que 
o estudante interaja com 
o maior número de 


Orientações de Ens 1no materiais escritos, para 


e asian as que possam vivenciar os 
diferentes usos da 
leitura. Desta forma, 
sugerimos algumas 
orientações de ensino 
que visam o 
desenvolvimento das 
expectativas, bem como 
a exploração dos 
gêneros textuais e suas 
funções comunicativas, e 
a apropriação do sistema 
de forma reflexiva, 
levando o estudante a 
perceber que a língua 
que ele estuda é a 
mesma que ele utiliza 
dentro e fora da escola. 
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CARACTERÍSTICAS DO GÊNERO 


O texto instrucional apresenta duas partes distintas: uma contém a lista 
dos elementos a serem utilizados; a outra desenvolve as instruções (modo de 
fazer), como, por exemplo, receitas de culinária. 

As listas são semelhantes, em sua construção, às que usamos 
habitualmente para fazer compras. Apresentam substantivos acompanhados de 
numerais. 

As instruções são iniciadas com verbos no modo imperativo (misturar, 
juntar, acrescentar e etc.) 

Os verbos aparecem acompanhados por advérbios ou locuções 
adverbiais que expressam o modo como devem ser realizadas determinadas 
ações (lentamente, rapidamente, devagar, vagarosamente, etc.) 

As ações aparecem estruturadas, visando um objetivo (mexa lentamente 
para diluir o conteúdo do pacote em água fria), ou com valor temporal final (bata 
o creme com as claras até que adquira uma consistência espessa). Neste tipo de 
texto, aparece com frequência o uso de palavras como aqui, agora, neste 


momento e etc. 
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CURIOSIDADES SOBRE TEXTO INSTRUCIONAL 


Grande é a variedade de textos que participam do nosso 
cotidiano! 

Propagandas, jornais, revistas, correspondências. Enfim, 
participamos de uma diversidade enorme de modalidades textuais 
enquanto seres sociais. 

Mas é preciso que entendamos que todo texto tem um objetivo 
específico no que se refere à mensagem transmitida. 

Existe um tipo textual muito útil no nosso dia a dia, e sempre 
que precisamos, lá estamos nós, a sua procura. 

São os chamados textos Instrucionais. Os mesmos têm função 
única e exclusivamente informativa. Dentre ele estão: 

Manuais de eletrodomésticos, jogos eletrônicos, receitas 
culinárias, rótulos de embalagens de uma forma geral, entre outros. 


http//português.uol.com.brjliteratura/textosinstrucionais.html 





OUTRAS INFORMAÇÕES: 
FUNÇÃO 
O texto instrucional ou prescritivo tem a função de ensinar a fazer algo 


ou apenas a usar um equipamento ou produto. 
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LINGUAGEM: 


de 


É um texto que exige muita precisão, pois qualquer troca ou falta, 


um dos materiais ou ingredientes causa problema na execução da 


tarefa. 


Apresenta uma organização lógica. Essa ordem pode obedecer: 


a uma sequencia cronológica; (um passo só pode ser feito depois do 


outro); 


> 
> 


a um agrupamento de atividades em comum; 

ao critério do nível de dificuldade (primeiro as operações mais 
simples, depois as mais complicadas); 

colocar títulos e subtítulos; 

separar uma instrução da outra; 

inserir, preferencialmente, ilustrações que auxiliem no esclarecimento 
das instruções. Os textos instrucionais apresentam uma ordem e uma 
estrutura que se repete. Levam em conta os aspectos visuais para 
facilitar a compreensão. Nesse sentido, é preciso: 

EXEMPLOS 

São inúmeros os exemplos de textos instrucionais ou prescritivos: 
Receitas culinárias; 

Receitas médicas (prescrições médicas); 

Bula de medicamentos; 

Manual de instrução de aparelhos e veículos; 


Regras de jogos; 
Dicas de comportamento; 


Etiqueta e rótulos de produtos. 


http://ler-umprazer.blogspot.com.br/2009/06/texto-instrucional-ficha.html 
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VAMOS SABER MAIS: 


Também conhecido como texto instrucional, o texto injuntivo 


apresenta as seguintes características: 


e | Instruí ou induz o leitor a proceder de determinada forma; 


Utiliza uma linguagem simples e objetiva; 


Permite a liberdade de ação do leitor; 


Emprega verbo no infinitivo, imperativo ou presente do 


indicativo, sempre indeterminado o sujeito. 


Também conhecido como texto instrucional, o texto prescritivo 


apresenta as seguintes características: 


e | Instruio leitor sobre um determinado procedimento; 
e Exige queo leitor siga suas determinações; 


e Não permite a liberdade de ação do leitor; 


Emprega verbos no infinitivo, imperativo ou presente do indicativo, sempre 


indeterminando o sujeito. 


Exemplos de textos prescritivos: regras de trânsito, edital de concursos 


públicos, constituição, cláusulas contratuais, leis etc. 


http://escolakids.uol.com.br/textos-injutivos-e-textos-prescritivos.htm 
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ATIVIDADES 


1º semana 


1. RECEITA CULINÁRIA 
SALADA DE FRUTAS 
Ingredientes: 
1maçã 
1 banana 
1 fatia de melão 
1pera 
1 mamão pequeno 
1 pêssego 
2 fatias de abacaxi 
5 morangos 
10 uvas 
1 xícara de suco de laranja 


1 caixa de leite condensado 


1 colher (café) de canela em pó 


Modo de preparo: 
Pique todos os ingredientes. Coloque tudo em uma vasilha média e adicione o leite 
condensado, a canela em pó e o suco de laranja. Mexa por alguns segundos e leve à 


geladeira por 30 minutos. 


SALADA 


DE 
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JOGO DA MEMÓRIA 

Y” Divida os estudantes em grupo; 

“Distribua fichinhas sobre a mesa com os desenhos; 
Distribua também fichinhas com a representação gráfica (escrita em caixa 
alta) desses desenhos; 
Embaralhe e coloque as fichinhas com os desenhos e escritas viradas para 
baixo; 
Um estudante joga por vez. Definir quem joga por sorteio, “2x1”, “par ou 
ímpar”, etc.; 
O primeiro estudante vira 2 cartas (uma por vez). Se formar par, continua 
jogando. Se não formar par, passa a vez. E assim, sucessivamente. Ganha 
quem formar o maior número de pares. 


http://karlawanessa.blogspot.com.br/ 





ATENÇÃO! 
Professor (a), Para a efetiva realização dessas atividades nas questões nº 2 e 
3, atentar para a necessidade de providenciar previamente os materiais. 


3. Escolha uma palavra da lista de ingredientes da receita “salada de frutas”, e 
responda as questões abaixo: 


Y. Distribuir a lista para que cada estudante: 


a) Pinte de vermelho palavras com 1 sílaba; 


c) Pinte de azul palavras com 3 sílabas; 


d 


) 

b) Pinte de verde palavras com 2 sílabas; 
) 
) 


Pinte de amarelo palavras com 4 sílabas. 
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Registre as palavras no quadro abaixo, em forma de tabela, classificando-as quanto 
ao número de sílabas: 





1 sílaba 2 sílabas 3 sílabas 4 sílabas 























Escreva abaixo, outra palavra que também comece com “LA”, como no exemplo: 


4. Crie rimas a partir das palavras abaixo: 





MAMÃO 








BANANA 


MANGA 











5. Pinte a sílaba medial ou do meio das palavras. 


Circule a sílaba medial das palavras abaixo: 


PANELA CANETA 
FLANELA MANEQUIM 
ABNEGAR CINEMA 
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6. DITADO 


Identificar as figuras abaixo, escrevendo o nome de cada uma, relacionando-as com 
a LISTA: 
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7. Conte o número de palavras das frases abaixo. 


O abacaxi é azedo. Do 


Eu adoro comer morango. [o] 
A banana amadureceu muito. Do] 


Pinte na lista que você escreveu a palavra maior quanto ao número de sílabas. 


Pinte também a maior palavra quanto ao número de letras. 


8. Precisamos de alguns materiais didáticos para sala de aula. Vamos fazer a lista 
desses materiais? 
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9. Complete os espaços com as palavras: CANELA, LEITE, LARANJA. 


Modo de preparo: 


Pique todos os ingredientes. Coloque tudo em uma vasilha média e adicione o 


condensado, a em pó e o suco de “. Mexa por alguns segundos e 


leve à geladeira por 30 minutos. 


Ache as palavras da lista de ingredientes abaixo: 


LISTA DE INGREDIENTES 





MAÇÃ 
BANANA 
PERA 
MAMÃO 
ABACAXI 
PÊSSEGO 
MORANGO 
UVA 
LARANJA 





C 
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Sobre as atividades propostas 


1º semana 


As questões 1, 2 e 3 deverão ser vivenciadas no 1º dia. 


Questão nº 1 





Pesquisa sobre o gênero 





e Propor aos estudantes que conversem em casa, com suas 





mães (avós ou tias), sobre qual (is) receita(s) ela(s) mais 
gosta(m) de fazer. 














e Partindo dessa pesquisa, oriente-os para que a(s) copiem 
numa folha, com o nome da mãe (avó ou tia) e tragam para 











a escola. 





e Uma vez trazidas às receitas pelos estudantes, listar o nome 








de cada uma no quadro, separando-as em doces e salgadas. 
e Faça uma lista com os ingredientes da receita (em um 
cartaz). 














Professor (a): 



































Informe que essa lista não pode ser feita apenas oralmente, pois 
correria o risco de, ao repassá-la à pessoa responsável em fazer as 


4 


compras, esquecer algum item necessário. Portanto, é importante 
o seu registro em forma de escrita para, posteriormente, ser 
entregue ao responsável. Essa é uma forma de propiciar aos 
estudantes momentos de conhecer, utilizar e valorizar os modos 
de produção e circulação da escrita na sociedade. 


Orientações de ensino 


* Copie a receita em um cartaz para que, juntamente com os 
estudantes, se observe sua estrutura organizacional: 


* Leia pausadamente e articuladamente a lista. 

e Convide os estudantes a lerem, decodificando e 
reconhecendo globalmente as palavras da lista: 

* Aponte as palavras para os estudantes lerem 
coletivamente, 

* Aponte as palavras para um estudante ler, individualmente, 

* Ouça leituras individuais (no cartaz ou no caderno). 

* Está dividida basicamente em duas partes: “ingredientes” e 
“modo de fazer”; 
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* na parte dos “ingredientes” descreve-se os elementos que serão usados na 
receita; 

* cada item dos ingredientes é apontado numa linha, sem sinal de pontuação no 
final; 

* a quantidade é indicada em número; 

* as medidas são as que comumente usamos numa cozinha (xícara, copo, 
colher...); 

* | o “modo de fazer” organiza-se de forma injuntiva (com predominância de 
verbos no imperativo — pegue, bata, junte, entre outros), induzindo o leitor às 
ações. 


Interpretação oral da receita: (Com toda a turma) 


* Qual é o nome dessa receita? 

* Alguém já conhece essa receita? 

* Pelailustração podemos imaginar de que será essa receita? 

* | Onde encontramos textos iguais a esse? 

* Existem características neste texto, diferente de outros (poemas, contos, 
etc). Quais são? 

* Mostre o cartaz com a lista dos ingredientes da receita escrita em letra de 
imprensa maiúscula; 

* Peça para os estudantes lerem os nomes (enquanto eles leem, vá passando a 
régua em cima de cada palavra lida, mostrando que a leitura é feita da 
esquerda para direita e de cima para baixo), caso não perceba a 
necessidade. 

* Peça também para que um estudante (ou um estudante de cada vez) vá até 
o cartaz e leia a lista de nomes. Oriente-os a ir passando a régua em cada 
palavra como você fez. 

* Proponhaa contagem do número de letras de cada ingrediente. Se for o 
caso, mostre que existem nomes que são representadas por poucas letras. 

* Circular de azul os ingredientes cujos nomes tem 7 letras; 

* Circular de amarelo os ingredientes com 6 letras; 

* Circular de vermelho os ingredientes com 4 letras; 

* Questionar: “Nessa lista tem algum ingrediente que termina com a mesma 


letra?” 
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* (Deixar que os estudantes descubram). Vamos sublinhá-las? 

* Distribuir o alfabeto móvel e pedir que formem as palavras da lista. 

* Pedir para identificarem a 1º letra de cada palavra. 

* Peça para que identifiquem o primeiro e o último nome da lista (falando em 


voz alta ou apontando no texto). 


Questões nº 2 e 3 - Apresente o 1º cartaz (nomes das frutas e comidas em letra de 


imprensa maiúsculas); 


Apresentar o 2º cartaz (desenhos de frutas e comidas no lugar de palavras); 
Faça perguntas que induzam a pensar na diferença do 1º cartaz para o 2º cartaz; 
Atenção: Observe se os estudantes já diferenciam desenhos x escrita. 


Mostre que os objetos podem ser representados através de DESENHOS ou através 
de um conjunto de LETRAS: 


Aponte para o desenho da “laranja” e peça para que os estudantes digam o nome; 
Em seguida, mostre a escrita correspondente à palavra no outro cartaz; 
Repita o procedimento com os outros desenhos; 


Agora faça o contrário: aponte para a palavra escrita e peça para que digam seu 
desenho correspondente. 


Aquisição da consciência fonológica 
SÍLABAS 
- Escolher uma palavra da lista; 


- Falar a palavra pausadamente (silabando) e perguntar aos estudantes: “Quantos 
pedaços tem essa palavra?” ou “Quantas vezes abrimos a boca para falá-la?”. Bater 
palmas a cada sílaba. 


Atenção! Explicar que esses pedaços são as sílabas. 
- Repetir o procedimento com cada palavra da lista. 


SÍLABA INICIAL 
- Escolher uma palavra da lista e escrevê-la no quadro. Ex: “LARANJA”; 
- Pedir aos alunos para identificar o primeiro pedaço (sílaba) = “LA”. Destacá-lo; 


- Ler uma sílaba e depois o restante da palavra (com um segundo de intervalo). 
Assim: [LA] (1 segundo de pausa) [RANJA] = LARANJA; 
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- Usar o mesmo procedimento com as outras palavras da lista deixando que as 
crianças completem oralmente; 

- Pedir para dizerem outras palavras que começam com o mesmo som. Ex: “LÁPIS”; 
“LAPISEIRA”... 

- Repetir o procedimento com outras palavras da lista; 


ATENÇÃO! 
Professor (a)! Para a efetiva realização destas atividades (questões nº 2 e 3), atentar 
para a necessidade de providenciar previamente os materiais. 


As questões 4,5 e 6 deverão ser vivenciadas no 2º dia. 


Questão nº 4 - - Utilizar o cartaz ou escrever a lista no quadro: 

- Grifar as palavras que rimam, destacando as sílabas finais: MELÃO, MAMÃO; 

- Pedir para os estudantes dizerem o que essas palavras têm em comum (Deixar que 
eles concluam que elas “terminam iguais” ou que 'combinam”, explicar o que são 
rimas); 


SÍLABA FINAL (RIMAS) 

- Escrever no quadro outra palavra da lista e fazer uma rima, como no exemplo 
abaixo: 

MORANGO 

AMIGO 

- Ao verificar que todos entenderam, propor que os estudantes criem novas rimas a 
partir da palavra selecionada; 


Questão nº 5 


SÍLABA MEDIAL OU MEDIANA 

- Escrever no quadro a palavra “CA NE LA”, separada em sílabas; 

- Questionar se os pedaços destacados são iguais. 

- Insira agora a palavra “BO NE CA”. Torne a perguntar se são iguais. 





- Agora, vamos inserir a palavra “JA NE LA”. 

- Perguntar: “E agora, são iguais”? 

- Discutir com os estudantes, cnamando a atenção para a diferença sonora. 

Após o levantamento de hipótese. 

- Formar grupos com os estudantes, entregar um envelope com palavras trissílabas 
para cada grupo. Cada estudante deve retirar uma palavra e falar a sílaba do meio. A 
cada acerto o grupo vai registrando a palavra no caderno destacando a sílaba 
medial. Ganha o grupo que registrar mais palavras. 
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- Aproveite para refletir com os estudantes que essas sílabas (medial) aparecem em 
outras palavras no final, ou no início. 


Questão nº 6 - Atenção! Retirar todos os cartazes de lista. Os estudantes não devem 
ter contato visual com a escrita das palavras da lista nesse momento. 

- Após o ditado fazer a revisão, refletindo sobre a escrita dos estudantes quanto ao 
número de letras/sílabas no uso das palavras, a letra usada para representar o som, 
e etc. 


As questões 7,8 e 9 deverão ser vivenciadas no 3º dia. 


Questão nº 7 - Reconhecimento da palavra como unidade gráfica 
. Levar a criança a perceber que as frases são formadas por palavras; 

Levar a criança a perceber que as frases podem ter diferentes números de 
palavras, ao falar palavra por palavra; (segmentação). 
- Professor (a), antes de solicitar que os estudantes respondam por escrito a 
atividade explore oralmente os aspectos abaixo: 
- Fazer uma frase com a palavra escolhida junto com os estudantes e escrevê-la no 
quadro. Exemplo: A MAÇÃ É VERMELHA. 


- Bater palma para cada palavra. 
- Repetir a frase e pedir para as crianças completarem com a última palavra da frase. 
- Fazer o mesmo com outras palavras da lista da salada de fruta. 


Questão nº 8 - Propor a produção coletiva de uma lista de compras, solicitando ao 
(a) Diretor (a) da escola materiais didáticos para sala de aula. 

PROFESSOR (A): Esse é um momento muito importante, pois, além de estar 
confirmando o papel social da escrita, estará sistematizando, mais uma vez, o seu 
registro, possibilitando assim, que a criança se aproprie do código gráfico. 

Por isso, retome os princípios básicos da convenção gráfica, tais como: 

- O alinhamento da escrita (da esquerda para direita de cima para baixo); 

- A função da segmentação dos espaços em branco; 

- À organização da estrutura desse gênero (cada item embaixo do outro). 

Para isso, leia articuladamente (declarada e pausadamente) as palavras e as frases 
que vão sendo construídas. 

Organizar a lista dos materiais em ordem alfabética. 

É importante organizar estratégias que proporcionem aos estudantes o contato 
com diferentes suportes que se organizam pela ordem alfabética. 

Que a diversidade desses suportes no uso social e mesmo no cotidiano escolar, 
entre eles, diário de classe, lista de chamada, enciclopédia, dicionários, agendas e 
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catálogo de telefone são importantes para o aluno perceber a função/finalidade dos 
mesmos. 

É fundamental também, observar que situações vividas no contexto da sala de aula 
e da escola em que os nomes dos estudantes, professores, livros de leitura, histórias 
contadas, autores de livros e jogadores de futebol podem ser organizados em 
ordem alfabética. 

Assim, enfatizamos que o trabalho com a ordem alfabética deve se vincular a 
diferentes suportes textuais e também a situações diversas do cotidiano em que 
seu uso se faz necessário. 


Questão nº 9 - Pedir para os estudantes copiarem no caderno a receita. 
Observar se eles respeitam as direções da escrita e as margens, se utilizam 
corretamente as linhas, se iniciam a escrita no local adequado. 
Pedir para os estudantes colorirem de vermelho a primeira palavra de cada linha e 
de azul a última palavra de cada linha. 
- Ler a receita novamente com a turma. Falar as frases do Modo de preparo 
destacando as palavras: LEITE, CANELA e LARANJA. 
- Pedir que identifiquem as palavras que faltam nas frases. 
- Professor (a), essa questão possibilita o estudante pensar na sequência de letras 
que serão utilizadas. Aproveite para explorar: 

e Quantidade de letras das palavras; 

e Quantidade de sílabas das palavras; 

e Comparar o tamanho das palavras quanto ao número de sílabas. 
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Características do Gênero 








em 


O bilhete é uma mensagem curta, trocada entre. À 
pessoas para pedir, agradecer, oferecer, informar 
ou perguntar. O bilhete é composto geralmente 

por: ] 
Nome do destinatário 

Mensagem 


Despedida e nome do remetente 
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2º semana Atividades 


| Obrigada 


i Paloma 


01/03/2016 | 


1. Prestaram atenção! Então vamos lá: 


Quem escreveu o bilhete? 
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2. Complete o bilhete que Pedro mandou para o seu pai com as palavras em 
destaque: 


"PARQUE 


PASSEIO 


QUERIDO 


| A PROFESSORA PERGUNTOU SE EU | 
| PARTICIPAR DO PARA O ECOLÓGICO | 
| NA SEXTA-FEIRA. 


BEIJOS! 
REDRO 


15/03/2016 
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3. Descubra a palavra e complete as frases. Use todas as letras para formar cada 


palavra: 


PAULO TEM UM SAPATO 


PAPAI FOI À 


É SALGADA. 


Observe as palavras que você formou e responda: 


a) O que as palavras têm igual? 


c) Pensem em outras palavras que começam com essa mesma letra e escreva do 


jeito que você sabe. 
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4. Leia as palavras e circule apenas as escritas com a letra p no começo da palavra. 


Pinte de azul as vogais e de vermelho as consoantes das palavras que você 


circulou. 


prato bola cabide picolé Pluto semáforo 
domingo peteca boneca 


pato compra mamadeira relógio pote 


Observe as palavras Pato e Prato e compare as semelhanças e diferenças 


entre elas: 


Que letras estão em Prato e Pato? 


Que letra foi acrescentada? 


O que muda entre uma palavra e outra? 


5. Vamos ler outro bilhete? 


| Patrícia 


' Traga a sua boneca nova para brincarmos na minha casa. Vamos fazer 
: comidinha! 
! Convide a Paulinha também. 


| Um beijinho da sua amiga 


15/02/2016. | 
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a) O que Patrícia deve levar para casa de Perla? 


6 . Agora é sua vez de escrever um bilhete. 


Não esqueça! 
1. Para quem você deseja escrever um bilhete? 
2. Pense bem no que você quer dizer. 


3. Escolha um colega da escola e mãos a obra. 


Escrita do bilhete 
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3º semana 

7. Realize a troca do bilhete com um colega e observe: (Atividade em dupla). 
O bilhete que você está lendo 

a) Tem o nome do destinatário? 

b) Tem o nome do remetente? 

c) A mensagem é clara? 

d) Tem despedida? 


8. Após a leitura, converse com seu colega (o que está com seu bilhete) sobre o que 


faltou nas produções (desfaçam a troca), entregue o bilhete a professora, que fará 


uso da tabela de correção e devolverá com os códigos (previamente estabelecidos), 


reescreva seu bilhete. 


Sugestão de tabela de correção: 


Nome do destinatário 


Mensagem 





Despedida 


Nome do remetente 





Data 














9. Vamos escrever o bilhete novamente. (Revisão e Reescrita) 
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Sobre as atividades propostas 


Professor (a), lembramos mais uma vez que as atividades aqui 
propostas devem ser realizadas com os estudantes que não estão 
alfabetizados. Essas atividades devem ser aplicadas no momento 
de produção do Gênero do bimestre das atividades de apropriação 
do sistema da escrita. O gênero deve ser explorado coletivamente 


nos Eixos de Leitura e Oralidade, com toda turma, de acordo com 





as orientações do Currículo. 
Nossa orientação é que enquanto os alunos alfabetizados estejam 
realizando suas atividades, você aplica estas atividades com os não 


alfabetizados, seguindo as orientações do caderno. 


2º semana 


As questões 1 e 2 deverão ser vivenciadas no 1º dia. 


Antes de iniciar as atividades, leia em voz alta o bilhete, explore 


4 


bem os aspectos orientados nos eixos de leitura e oralidade que 
estão no Currículo do PAS. Levante questionamentos para perceber 
o quanto os estudantes já sabem sobre o gênero trabalhado. 


Deixando claro as características do gênero. 


Orientacões de ensino 


Questão nº 1 - Questione os estudantes acerca do bilhete, 
chamando a atenção para tudo que precisa aparecer quando 
escrevemos esse gênero. Em seguida, estimule a participação nos 
questionamentos propostos. Podem ser feitas outras perguntas, 


para enriquecer o trabalho. 


Questão nº 2 — Estimule a leitura do bilhete lacunado pelos alunos, 
levando-os a entender a falta de algumas palavras importantes para 


dar sentido ao bilhete. Oriente-os para procurar a partir das 
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palavras em destaque, as que se enquadram melhor e dão sentido ao bilhete (Quem 
escreveu, para quem escreveu, o que foi informado, quando foi escrito, como se 


despediu). 


As questões 3 e 4 deverão ser vivenciadas no 2º dia. 


Questão nº 3 - Professor, essa atividade possibilita que os estudantes conheçam as 
variedades de combinação de letras utilizadas para escrever, pois precisam pensar 
sobre que letras vão combinar para escrever as palavras que completam o sentido 
da frase, bem como pensar sobre as relações letra-som no inicio das palavras. Além 
disso, a atividade traz para os estudantes que ainda não estão no nível silábico e 
silábico alfabético a possibilidade de pensar sobre a quantidade de letras e sílabas, 
já que tem que usar todas as letras no registro das palavras. Professor (a), após a 
escrita das palavras com p, reflita com os estudantes sobre suas escritas, ou seja, 
compare as escritas deles observando quantidade de letras, a letra inicial, 


quantidade de sílabas, etc. 


Questão nº 4 — Aqui, professor (a), o trabalho objetiva levar o estudante perceber 
que as sílabas podem variar quanto as combinações entre consoantes e vogais, bem 
como refletir sobre as mudanças que a palavra pode ter quando acrescentamos ou 
tiramos uma letra, nesse caso quando acrescentamos uma letra. Para isso, durante 
a atividade chame a atenção dos estudantes para alguns aspectos do nosso sistema: 
uma sílaba pode ter mais de uma consoante e mais de uma vogal, a palavra muda 


quando acrescentamos uma letra. 


As questões 5 a 7 deverão ser vivenciadas no 3º dia. 


Questão nº 5 - Peça que os alunos façam a leitura do segundo bilhete, inicialmente 
de forma autônoma e com sua ajuda se for necessário. Em seguida, provoque os 


alunos a dar respostas e registrá-las. 


Questões nº 6 —- Oriente os estudantes na escrita do bilhete. Primeiro escolhendo 
um colega da escola para ser o destinatário e segundo, pensando bem sobre o que 


vai escrever. Nesse momento, as intervenções devem ser até essa fase. Na hora da 
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produção escrita, procure ser o mais imparcial, possível. Logo chegará o momento 


de uma intermediação maior. 


3º semana 


As questões 7 a 9 deverão ser vivenciadas no 4º dia. 


Todo trabalho partirá da escrita do bilhete do aluno, vamos realizar a revisão e 


reescrita, culminando no aprimoramento do seu bilhete inicial. 


Questão nº 7 - Realizada em dupla, nesse primeiro momento o aluno identifica as 


características do gênero e se a mensagem está clara. 


Questão nº 8 - Professor (a) oriente as duplas a destrocarem os bilhetes, ficando 
cada aluno com o seu, analisando agora o que faltou na sua produção. Em seguida, 
os alunos devolvem as produções e seu trabalho será corrigir suas produções com 
os códigos de correção (previamente estabelecido com os alunos, onde cada 
símbolo corresponde a uma característica do bilhete. EX: Triângulo = falta nome do 
destinatário círculo = falta despedida). Apresente para os estudantes o QUADRO DE 


CORREÇÃO criado por vocês e relembre o que cada símbolo significa. 


Questão nº 9 - Nessa questão, após o momento de confronto com os códigos de 


correção na sua produção. Oriente os alunos a reescreverem seus bilhetes. 


Er O 


Que tal fazer a culminância entregando o bilhete ao seu 
destinatário, promovendo a interação entre os colegas. 
Professor registre esse momento, 
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Características do Gênero Notícia; 


A notícia é um texto narrativo, escrito na 3º pessoa 
do singular ou plural, com verbos no presente, passado 
ou futuro, tem por finalidade de relatar fatos reais de 
forma imparcial e apresenta quatro elementos 
fundamentais: Manchetes ou título (frases curtas, 
contendo de duas a cinco palavras, que, apresenta-se no 
formato de dimensão maior que o restante do texto, 
tornando-se destacada), título auxiliar (o objetivo é 
acrescentar informações adicionais já expressas pela 
manchete, tornando-a mais atrativa), lide é aquele que 
direciona a notícia (Quem - personagem; O que - O fato, 
ação, enredo; Como - modo como aconteceu o fato; Onde 
- lugar da ocorrência; Por quê? - motivo da ocorrência; Por 
isso - resultado ou consequência do fato). 

Convém lembrar que nem sempre todos esses 


elementos (LIDE) estarão presentes, porém, QUEM e O 


QUÊ são indispensáveis, sem os quais não há narrativa. 
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DIARIO ccPERNAMBUC 









Dada if árieos|fotos |blogs | pa = 
Baleia morta está encalhada na Praia de 
Carne de Vaca, em Goiana 


O animal está em estado de decomposição. É da Prefeitura de Goiana a 
responsabilidade de retirar o animal da área e analisar os riscos de contaminação 


Por: Diario de Pernambuco 
Publicado em: 04/01/2016 18:17 Atualizado em: 04/01/2016 23:03 





Uma baleia foi encontrada morta na Praia de Carne de Vaca, 
em Goiana, ontem de manhã. O animal, que já estava em 
avançado estado de decomposição, ainda não teve sua espécie 
identificada oficialmente. A área recebeu equipe veterinária da 
Fundação de Mamíferos Aquáticos (FMA), que avaliou a 
situação para orientar procedimentos a serem seguidos. A 
Prefeitura de Goiana, responsável pela retirada do mamífero, 


irá enterrá-lo distante da praia. 
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ATIVIDADES 
1º semana 


1. A notícia acima tem por manchete “Baleia encontrada morta em Goiana”. Circule 
no quadro abaixo o nome do animal citado na manchete. 





















































Agora que você encontrou a palavra, separe as consoantes das vogais e escreva-as 
abaixo: 


Consoantes 


Vogais 


2. Observe o quadro abaixo e circule as palavras que começam com o mesmo som 
inicial da palavra baleia. 


Pala - bala - cala — fala — bau- batata — talo — cabana — 
bata — chata — vaca — bacalhau — pata — papel — anel 


Das palavras circuladas acima, escreva uma com o menor número de letras e outra 
com maior número de letras: 


3. Conte quantas letras tem as palavras abaixo e marque com um x a que apresenta 
maior número de letras. 


baleia [] Goiana L] mamíferos [] vaca L] animal [] praia [] 


morta [] manhã [] equipe [] espécie [] fundação [| situação [ | 
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Agora, escreva as palavras apresentadas acima, agrupando-as pela quantidades de 
letras: 


4 letras | 5 letras 6 letras 7 letras 8 letras 9 letras 






































4. Complete as palavras usando apenas o conjunto vocálico grifado no final da 
palavra: BALEIA, conforme o exemplo apresentado abaixo. 
































5. Observe as frases abaixo e circule a palavra que se repete nas três frases; 


*A baleia morreu na praia. 
*O corpo da baleia estava em decomposição. 


*BALEIA É UM ANIMAL MAMÍFERO 


6. Sabemos que manchete faz parte do gênero notícia e que é formada de duas (2) 
a cinco (5) palavras destacadas. Escreva uma manchete sobre os acontecimentos do 


ataque do mosquito que transmite o vírus da ZIKA* no seu bairro. 
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7. Complete as frases substituindo as figuras por palavras. 


gp» 


encontrada morta na praia de Carne de 


8. Agora chegou o momento de revisar a manchete produzida na aula anterior. 
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Sobre as atividades propostas 


1º semana 
As questões 1 a 3 deverão ser vivenciadas no 1º dia. 


Antes de iniciar as atividades, leia em voz alta o gênero notícia 
sugerido. Explore bem os aspectos orientados nos eixos de leitura 
e oralidade que estão no Currículo do PAS. Levante 
questionamentos para perceber o quanto os estudantes já sabem 
sobre o gênero trabalhado. Esta exploração do texto deverá 
ocorrer com toda turma. 


Questão nº 1 - Questione os estudantes acerca da imagem e da 
manchete ou título da notícia (BALEIA ENCONTRADA MORTA EM 
GOIANA) chamando atenção para o título, quantidades de 
palavras contidas no mesmo, o que de fato aconteceu, onde, com 
quem aconteceu. Em seguida, peça que identifiquem no quadro 
de agrupamento de letras o nome do animal a que a notícia se 
refere, localizem e separem as consoantes das vogais. Esta 
atividade tem como objetivo conduzir os estudantes a descobrir a 












correspondência entre “sons” e “letras” para obter a grafia da 
palavra desejada, percebendo as necessidades de combinação de 
letras utilizadas para escrever a palavra solicitada. Reflita com eles 





“ 


sobre as letras que constituem a palavra, a pronúncia de cada uma 
delas e do conjunto de sílabas, a posição das letras na palavra para 
que ocorra a leitura correta da mesma (explicando que leitura e 
escrita da palavra deverá ocorrer da esquerda para a direita), que 
este conjunto de letra faz parte do alfabeto. 


Orientações de ensino 





Questão nº 2 - Após a exploração das letras que constituem a 





palavra baleia, chame atenção para a pronúncia da sílaba inicial de 
forma que os alunos reflitam sobre o som da mesma, 
comparando-a com as diferentes palavras com o mesmo som 
inicial, analisando e compreendendo semelhanças sonoras de 
palavras, bem como, tamanho das palavras quanto ao número de 
letras. 


Questão nº 3- dando continuidade a extensão das palavras pela 


quantidade de letras, esta atividade leva os estudantes a verificar 
a quantidades de letras que formam as palavras, possibilitando-os 
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até mesmo analisarem as palavras nos aspectos quantitativo, de forma que 
percebam a extensão de sua escrita. No momento que estiverem realizando a 
tarefa, questione-os sobre a quantidade por eles apontada, se está correta e por 
que, de forma que compreendam que palavras diferentes poderão ter o mesmo 
número de letras. 


As questões 4 a 6 deverão ser vivenciadas no 2º dia. 


Questão 4- Professor (a), essa questão permite que os estudantes analisem as 
transformações que podem ocorrer dentro de uma mesma palavra com a troca de 
letras iniciais da palavra, possibilitando ao mesmo refletir sobre a correspondência 
som/grafia. Aproveite o momento para refletir com os estudantes que essas 
mudanças na palavra alteram o seu significado. 


Questão nº 5- Relembrando o gênero estudado e o título que compõem o mesmo, 
crie situações para que os estudantes percebam a palavra em diferentes formas 
gráficas e contexto. Esta atividade esta direcionada a análise de diferentes formas 
gráficas (bastão maiúsculo e minúsculo como também cursiva). Professor (a), neste 
momento, conduza-os a refletirem sobre as diferentes formas gráficas e de como e 
onde encontrá-las, explicando que a escrita em bastão encontra-se em jornais, 
revistas, livros, dicionário e outros instrumentos de leitura. Seria interessante 
mostrar os diversos recursos para que eles possam ter maior propriedade, 
visualizando-os. Explique que a cursiva, normalmente, é expressão da escrita 
humana. Oportunize o momento para chamar atenção de que as letras possuem 
formatos fixos (b será sempre b, entretanto se mudar a direção ou mesmo sentido 
como, por exemplo, p, q ,d, mudará a letra), bem como, observar que uma mesma 
letra pode apresentar-se em formatos variados como é o caso da letra “b” em 
baleia e a mesma letra em Baleia. 


Questão nº 6- Chegou o momento da produção escrita. Partindo do gênero em foco, 
solicite que os estudantes mesmo em dupla, produzam uma MANCHETE, explicando 
que a mesma é curta podendo ser composta de duas (2) a cinco (5) palavras. No 
momento da produção chamar atenção dos estudantes para o emprego das letras 
maiúsculas na frase, o uso da segmentação nas palavras. Caso perceba alguma 
dúvida. Quanto ao procedimento da atividade deixe-os livre para construção da 
ideia a fim de verificar até onde procede a sua autonomia de escrita. 


As questões 7 e 8 deverão ser vivenciadas no 3º dia. 


Questão nº 7 - Esta atividade tem por objetivo fazer o estudante refletir sobre a 
combinação de letras correspondente à figura, substituindo-a pelo nome das 
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mesmas. Professor (a), com o apoio do alfabeto móvel oriente os estudantes a 
formar os nomes das figuras que completa as frases. Chame a atenção dos 
estudantes a formar os nomes das figuras que completa as frases. Chame a atenção 
dos estudantes para o “som” e “grafia” das letras que constituirão as palavras. Se 
ainda houver dúvidas, solicite que pronunciem a palavra pausadamente por sílaba a 
fim de levá-los a refletir o som adequadamente e escrevê-la. Aproveite o momento 
e solicite que formem outras palavras com o mesmo som da sílaba inicial das figuras 
apresentadas na questão. 


Questão nº 8- A atividade proposta para este dia é a revisão de escrita da produção 
da MANCHETE. Ao retomar a produção, verifique se as palavras estão escritas 
corretamente, de forma legível, segmentação adequada. Caso perceba equívocos 
(na escrita das palavras, emprego das letras inadequadamente), realize com eles a 
reflexão sobre a escrita da mesma, permitindo que eles leiam da forma como 
escreveram, para que percebam a alteração da escrita, possibilitando-os a refletir 
sobre a forma correta e corrigir as inadequações. Se ainda houver dúvidas, leve-os a 
consultar o dicionário como forma de pesquisa. 

Professor (a), o texto inicial notícia e o que foi solicitado que os alunos 
produzissem, contém informações que permitem fazer a interdisciplinaridade com 
outras disciplinas, como por exemplo, ciência (animais mamíferos, vertebrados e 
invertebrados, ecossistema) e geografia quando se trata de lugares. 
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ATIVIDADES 


2º semana 


Pinte as vogais das palavras abaixo: 


G O A N 



























































Agora, escreva no quadro abaixo, a quantidade de vogais presentes em cada 
palavra que esta escrita acima. 





Palavras Quantidade Encontro de 
separadas de vogais 





Vogais E 





1º 
GO-IA-NA 4 
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2. Faça a palavra cruzada com o nome das figuras de forma que fique correto: 


sp 





























3. Observe a palavra destacada da manchete que estudamos BALEIA ENCONTRADA 
MORTA EM GOIANA. Que outras palavras pode-se formar ao substituirmos a letra M 
por outras letras, de maneira que você possa escrever os nomes das figuras que 
estão abaixo: 
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4. A palavra Goiana é o nome de uma cidade, nas três últimas letras encontramos o 
nome de uma pessoa. Qual o nome dela? 


Resposta: 


5. Escreva no quadro abaixo nome de pessoas com a sílaba inicial do quadro: 





6. Escreva no quadro palavras que começam com as letras solicitadas abaixo: 


o RSCRCSTRA e 


PESSOAS 





ALIMENTOS 





LUGAR 





OBJETOS 





ANIMAL 
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7. Descubra o que está escrito ordenando as palavras e formando as frases 
corretamente; 


“tomar gosto banho de mar Eu 


8. Valéria fez uma lista com o nome dos colegas que iriam para um piquenique na 
praia, sendo que o nome dos seus convidados, 3 começam com a letra “g”, 2 com 
“bp”? e1 com “m”. Vamos ajudá-la a completar a lista? 


Gabi, Gabrieli, o 


Bernadete, 


9. Agora faça a reescrita da manchete: 
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Sobre as atividades propostas 


2º semana 


Professor (a), antes de iniciar as atividades, realize revisão oral 
relembrando o gênero e texto estudado, promovendo a 


continuidade das atividades. 
As questões 1 a 3 deverão ser vivenciada no 1º dia. 


Questão nº 1 - Relembre-os que as palavras são formadas com as 
letras do alfabeto e que o mesmo é constituído de vogais e 
consoantes, e que há palavras que são escritas por mais de uma 
vogal junta. Professor observe se nesta atividade os estudantes 
perceberam o encontro vocálico a partir da localização e 
separação de sílabas, verifique se compreenderam a explicação 
sistematizando o conhecimento também ao diferenciar 


consoantes de vogal. Aproveite para refletir com os estudantes a 


4 


presença constante da vogal nas palavras de modo que, percebam 


a relação entre fonemas e letras ou grupo de letras nas mesmas. 


Questão nº 2 - Esta atividade compete trabalhar cruzadinhas com o 


Orientações de ensino 


intuito de refletir sobre a sequência de letras que serão utilizadas 
para formar palavras. Convém no momento da aplicação 
pronunciar os padrões silábicos de cada palavra da cruzadinha de 
modo que, ao emitirem o som de cada letra permitam a reflexão 
da letra ou sílaba correspondente à figura. Caso haja alguma 
dúvida, pronuncie a palavra junto com ele(s), até perceber a 


superação das dificuldades. 
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Questão nº 3- Através da reflexão da palavra “MORTA”, espera-se que o aluno 
compreenda que a mudança de uma letra pode alterar o sentido da palavra, bem 
como perceba também as relações entre fonema (som) e forma gráfica (letras) na 
escrita de palavras, utilizando as seguintes indagações: Quais letras têm nas 


»» é 


palavras “porta” “ morta” ? E em horta? Há alguma semelhança? Quais? Conduza as 
reflexões, de forma que os estudantes percebam que ao trocar uma letra na 


palavra, muda-se o som e sentido da mesma. 


As questões 4 a 6 deverão ser vivenciadas no 2º dia. 


Questão nº 4- Esta atividade possibilitará aos estudantes não só analisar e refletir as 

letras que constituem a palavra, mas também perceberem que dentro desta palavra 
, 

podem encontrar outras. “Ou seja, que ao retirar a primeira sílaba da palavra 


“GOIANA” encontram outras palavras,” ANA”. 


Questão nº 5- Professor (a), essa questão permite aos estudantes pensarem nas 
letras e nos sons que as mesmas notam, ou seja, aqui eles são levados a escreverem 
palavras que iniciam com uma determinada sílaba. Explore outras palavras que 
iniciam com essas sílabas, como por exemplo, nomes de colegas de sala que tem a 


mesma inicial da atividade proposta. 


Questão nº 6- De forma lúdica esta atividade possibilita aos estudantes vivenciarem 
a escrita de palavras (animal, fruta, pessoa, lugar, dentre outros agrupamentos), 
iniciadas com uma determinada letra, o que conduz aos estudantes pensarem nas 
relações letra-som no início das palavras. Chame atenção dos estudantes quanto à 
escrita da letra inicial, fazendo comparativo entre as letras (maiúsculas e 
minúsculas), para que possam refletir em que situações poderão ser aplicadas. 
Essas reflexões sobre o som e grafia na escrita de palavras, são necessárias para que 


os estudantes se apropriem melhor do sistema de escrita. 
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As questões 7 a 9 deverão ser vivenciadas no 3º dia 


Questão nº 7- Professor (a), ao aplicar esta questão, peça aos estudantes para que 
analisem as frases e ajude-os a refletirem sobre: Que tipo de letra deve-se usar ao 
iniciar uma frase? Estas letras encontram-se nesta questão? Como é preciso estar 
organizada a sequência? Ao terminar a frase o que se deve fazer? À medida que for 
refletindo com eles, peça que façam uma análise da questão, reescrevendo as frases 


organizando-as em sequência, dando sentido às frases. 


Questão nº 8- Esta questão reforça o conhecimento quanto à compreensão do 
emprego de letras maiúscula, relação letra som na escrita de palavras. Chame a 


atenção para o uso de letra maiúscula na letra inicial em nomes próprios (pessoas). 


Questão nº 9- Após a aplicação das atividades e reflexão do emprego das letras 
maiúsculas e minúsculas conforme as regras ortográficas chegou o momento da 
revisão e reescrita da manchete (produção dos estudantes). Neste momento, 
verifique se os estudantes compreenderam que a escrita das palavras ocorre da 
esquerda para a direita, que na escrita entre as palavras deve ocorrer segmentação, 


se a escrita apresenta uma sequência lógica (coesão e coerência). 
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ATIVIDADES 
3º semana 


1. A baleia é um animal mamífero, que vive no mar. Além da baleia existem outros 
animais que vivem no mar e são mamíferos. 


FOCA GOLFINHO  PEIXEBOI ORCA 


Procure-os no caça-palavras abaixo: 





O R E A 





DR RR fe e 















































PCRAHNA 
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3. Coloque as palavras em ordem alfabética: 


praia — baleia — Goiana — carne — foca - ilha — vaca - encontrada 


4. Circule o conjunto de palavras na horizontal igual ao modelo com a mesma 
relação de palavras 


baleia BALEIA Balão babeia 
Goiana GOIANA Soiaba Soiana 
praia PRAIA Prato am 
mora TORTA pa 


5 Organize as frases, colocando cada palavra em um quadrado, depois reescreva-as 
abaixo respeitando as pausas: 


OMOSQUITODADENGUEMATA. 


ABALEIAÉUMANIMALMAMÍFERO. 


FOMOSAPRAIAEU, MAMÃEEBETO, MEUIRMÃO 


(E O 
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6. Observe a imagem e crie uma manchete; 


7. Observe os jornais, localize nas notícias uma das manchetes, recorte-as e cole 


aqui 


LEIA A NOTÍCIA ABAIXO: 


Ano 2009 


nº 1260 


São Paulo, 20 de Junho de 2009 


EDIÇÃO ESPECIAL 


Caio promete que não vai faltar alegria! 


Comenta-se que a festa 
será para poucos e 
privilegiados convidados 


DA REDAÇÃO 


20 de Junho de 2008 - Nasce 
Caio Costa, Os brasileiros 
foram às ruas para 
comemorar o nascimento de 
Caio. O Dia foi marcado por 
muita festa em todo o país, e 
passa a partir dessa data a ser 
considerado um dos dias 
mais importantes do 
calendário nacional. O bebé 
recebeu visita de diversas 
personalidades c artistas, 
além dos parentes ec dos 
queridos amigos da família. 
Após um ano de muita 
agitação e alegria, Caio irá 
completar seu 1º aninho! 


Caio, Carlos € 
Carolina, têm oprazer de 
convidar vocês, assinantes 
desta edição exclusiva, para a 
|º festinha do Caio. A festa 
será no dia 20 de Junho de 
2009, a partir das 18h, no 
Salão de Festas Balão 


Os pais de 
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TIZAR COM SUCESSO 





Gerência Geral de Educação Infantil, Anos iniciais e Correção de Fluxo Escolar | PROGRAMA ALF; 


Estratégias Diversificadas para Estudantes não Alfabetizados 





Sobre as atividades propostas 


ÚUtenção! 
k 


Antes de iniciar as atividades, realize revisão oral relembrando o 
gênero e texto estudado, promovendo a continuidade das 


atividades. 


3º semana 


As questões 1a 3 deverão ser vivenciadas no 1º dia. 


Questão nº 1 - Esta atividade lúdica ajuda os estudantes a 
pensarem na sequência de letras que serão usadas para formar as 
palavras solicitadas, refletindo sobre as partes menores da sílaba, 


bem como a quantidade de sílabas contidas numa palavra. Com 


4 


esta atividade retomamos a reflexão na identificação das letras do 
alfabeto, pois oportuniza a revisão quanto ao som (fonema) e a 
grafia (letras) em suas particularidades. Através do caça-palavras 


os estudantes vão nomear e identificar as palavras fazendo 


Orientações de ensino 


correlação entre letra e som. Portanto, professor (a), no momento 





da aplicação, verifique se realmente estão compreendendo , peça 
para que leiam as palavras encontradas por eles e pronunciar as 
letras que as formam, identificando assim o grau de compreensão. 
Para reforçar a aprendizagem, você pode usar o alfabeto móvel 
ou ditado mudo com outros nomes de animais ou objetos do seu 
cotidiano. Esta atividade leva os estudantes a refletirem sobre 


uma determinada letra ou sílaba. 
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Questão nº 2 - Professor (a), esta atividade é bem interessante, principalmente para 
os estudantes no nível silábico, pois leva os mesmos a refletirem sobre quantas e 
quais letras e em que ordem elas devem ser usadas para formar as palavras 
solicitadas. Esta atividade desenvolve o raciocínio quando estimula o estudante a 
formar palavras ao ver as imagens, com letras embaralhadas, considerando o som 
das letras para constituição das partes das palavras para formar o todo. Ao aplicar 
esta atividade realize com os estudantes a leitura das imagens, fale um pouco sobre 
cada uma delas, forme uma roda de conversa, fale sobre a importância social de 
cada imagem. Após a discussão, chame atenção para as letras e revise levando-os a 
pronunciar cada uma delas ao se dirigir a figura, peça-os para dizer o nome da 
figura, e depois pronunciá-la pausadamente até perceber o som. Pergunte com qual 
letra se escreve a palavra e se esta corresponde com a que está no quadro, a partir 
do momento que os alunos se mostrarem seguros, solicite que escrevam as 


palavras. 


Questão nº 3- Esta atividade antecede os conhecimentos do manuseio do dicionário 
ao solicitar a organização das palavras por ordem alfabética. Professor (a), se na 
sala não tem exposto o alfabeto, comece a pronunciar a 1º letra e verifique se os 
estudantes pronunciam as demais, identificando o som e sua forma gráfica. 
Posteriormente, mostre-os a tarefa a ser realizada, lembrando-os que são para 
copiar conforme a sequência do alfabeto. A medida que for pronunciando as letras, 
peça que verifiquem se há palavra conforme a letra citada e solicite que as escreva. 
É interessante também explicar onde e para que usamos a ordem alfabética como: 


chamada, agenda telefônica, dicionário. 


As questões 4 a 6 deverão ser vivenciadas no 2º dia 


Questões nº 4- Relembrando o gênero estudado e o título que compõem o mesmo, 
leve os estudantes a perceber a palavra em diferentes formas gráficas e contextos. 
Esta atividade revisa a análise de diferentes formas gráficas (bastão maiúsculo e 
minúsculo como também cursiva). Professor (a), neste momento conduza-os a 


refletirem sobre as diferentes formas gráficas e de como e onde encontrá-las, 
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explicando que a escrita em bastão encontra-se em jornais, revistas, livros, 
dicionário e outros instrumentos de leitura. É interessante mostrar os diversos 
recursos para que eles possam ter maior propriedade, visualizando-as e explique 
que a cursiva normalmente é manuscrita. Relembre que as letras podem 
apresentar-se em formatos variados. Neste momento, apresente no cartaz os 


quatro formatos de letras maiúsculas e minúsculas em bastão e cursivas. 


Questão nº 5- Nesta atividade o estudante é oportunizado a refletir a relação entre 
as palavras e organizá-las numa sequência, focalizar as palavras e sua posição nas 
frases. Professor (a), a princípio para segmentação das palavras nas frases foram 
utilizados quadrados. Entretanto, evidencie que para escrever uma frase não será 


necessário o uso dos quadrados e sim um espaço entre as palavras. 


Questões nº 6- Nesta atividade explore bem a leitura de imagem, após orientar aos 
estudantes para produção de uma manchete, lembrando-os de que para essa 
construção, vejam o número de palavras, seu formato e o enunciado (tem que ser 
atrativo). Convém nesta atividade, não só observar a criatividade, mas também a 
segmentação das palavras nas frases, se escreveram as palavras corretamente, caso 
não, rever, questionando o grupo, como se leria se não houvesse pausa, solicitando 
que um do grupo leia para que os demais percebam a diferença na pronúncia, 
realizando, além da revisão oral, a escrita e a reescrita. Esta atividade, 


possivelmente, possibilitará melhor compreensão quanto a consciência fonológica. 


As questões 7 a 9 deverão ser vivenciadas no 3º dia 


Questões nº 7 — Nesta atividade professor (a), leve para sala de aula vários jornais e 
revistas, explore com os estudante um dos suportes da notícia, o jornal, que os 
auxiliará para localização da manchete. Peça-os para manusear o jornal afim de que 
possam ter a noção de sua organização como; A divisão dos cadernos, enunciados 
das notícias na 1º página. Leve-os a identificar as notícias e o título das mesmas, 


chamando atenção para a manchete. Após toda a exploração, solicite que 
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selecionem uma manchete e recorte-a, perguntando o que traz de interessante a 


manchete escolhida por eles. 


Questão nº 8- Para consolidar o conhecimento sobre manchete, mostre uma 
notícia, explorando o conteúdo da mesma, sem deixar evidente o título, 
estimulando os alunos a antecipar uma manchete para aquela notícia. Depois peça 


que eles destaquem e escrevam a manchete da notícia sugerida para esta atividade. 


Questão nº 9 - Explique para os estudantes que a escrita é um dos meios sociais 
que as pessoas usam para se comunicar uns com os outros e para que isto ocorra é 
necessário que haja compreensão. Há vários suportes que se pode utilizar para 
exposição da escrita, como: jornal, revista, mural e outros. A nossa produção para 
ter efeito de comunicação social terá que ser exposta. Para isso, confeccione, junto 
com os estudantes, um mural com toda a produção das manchetes produzidas por 


eles. 
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Gênero Convite 


Convite tem por objetivo convidar alguém e 
motivar estes a participar do evento, é um gênero 


textual que tem características bastante 





específicas, como: 


Destinatário (se dirige ao convidado); 





O evento para o qual está sendo convidado; 


Local e data do evento. 





Aspecto visual de acordo com o evento a 
que se propõem (casamento, aniversário, 
reunião e outros), daí existir vários tipos de 


convite. 
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ATIVIDADES 
4º semana 


iNa aula sobre o gênero notícia lemos uma manchete que dizia; CAIO PROMETE | 


NÃO FALTAR ALEGRIA! Pois se tratava da sua 1º festinha, ele nasceu em 20 de | 


junho. Se a festa fosse este ano, como poderíamos ajudar aos pais de Caio | 


iorganizar esta festa? 


1. Numa festa de aniversário não pode faltar doces e salgados e bebidas. Procure no 
caça-palavras os doces, salgados e bebidas, para a festa de Caio; 

SURPRESA DE UVA - BRIGADEIRO — COXINHA — GUARANÁ - BEIJINHO - 
EMPADA - BOLO 







































































Agora que você encontrou as palavras, separe as consoantes das vogais e escreva- 


as abaixo: 





Palavras Consoantes Vogais 





Surpresa de uva 





brigadeiro 





coxinha 


guaraná 





beijinho 
empada 


bolo 
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2. Uma festa não pode faltar convidados. Organize a lista de convidados por 


ordem alfabética; 


Marcelo- Tarciana — Carolina — Ana —-Fernando —- Mateus - Beto -— Caique — Daniel 


Natália - Conceição — Gorete - Cecilia 
































12- 


13- 











3. Ao organizar a lista de convidados percebe-se nomes que contém a primeira letra 


da palavra Caio. Escreva abaixo os nomes desses convidados; 


4. Sabemos que numa festa de aniversário não pode faltar convite. Vamos ajudar a 
família de Caio a produzir um convite. 


a) Circule o que não pode faltar no convite; 


Bolo — data — cama - local do evento — brinquedo — hora - ilustração - sapo 
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b) Agora que circulou as palavras acima vamos produzir um convite, colocando 
corretamente as informações que não poderá faltar, mas antes vamos observar 


os convites abaixo e preencher as informações que faltam. 





Você está convidado para o 


Meu Aniversário! 


Vai ser no dia de de 20 


às 
Local: 


Sua presença é 
muito importante! 





5. Agora que você já sabe como fazer, produza seu próprio convite para a festa de 
Caio; 
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6. Observe o quadro abaixo e circule as palavras que tem o mesmo som da sílabas 
inicial da palavra parabéns; 


7. Das palavras circuladas acima, escreva uma palavra com o menor número de 


letras e outra com maior número de letras! 


8. Descubra a palavra e complete as frases: 


ÇGPHLAOA 
Na festa de Caio tinha um 


ATPSAO Caio ganhou de presente um 


TCNVIOE Os convidados receberam um paraira 


9. Conte quantas letras tem as palavras abaixo e marque com x a que apresenta 


maior número de letras. 


biscoito [] bolo [] aniversário [pipoca [] empada [] bala [] 
data [] presente [] convite [] Eincadaias [5] jogos [] local LI 
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Agora escreva no quadro abaixo, as palavras apresentadas acima agrupando-as pela 
quantidade de letras. 



































5º semana 


10. Descreva os elementos que contém a figura abaixo. 


RR BERRO RAR) RRAR RAR RAR RAR UNA RAR RARA 
Venha participar da nossa festa! 


Teremos comidas, danças, jogos e bingo. 
Contamos com sua presençal!! 


Data: 22/06/2016 


O texto acima é um 
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Veja se pode adivinhar, escrevendo suas consoantes nos espaços abaixo, de forma 
que não sobre nenhum quadrado. 





11. Não se pode pensar em festa junina sem comidas feita com milho. Procure no 
caça-palavras alguma dessas comidas abaixo: 


CANJICA - PAMONHA - MUNGUZÁ - PIPOCA - BOLO 
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Agora que você encontrou, indique a quantidade de letras e sons das palavras no 
quadro abaixo: 


CANJICA 





PAMONHA 





MUNGUZAR 





PIPOCA 





BOLO 

















12. Para que a festa fique animada, temos que pensar nas brincadeiras; Que tal a 
brincadeira O QUE É, O QUE É? Só que para responder tem que preencher 
corretamente o quadro abaixo: 
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1.amarelinha,quando me 
esquentam fico branquinha 


2.Uso na cabeça para enfeitar 
tanto cabeça de meninos como 
de meninas .Quem pode o meu 
nome acertar? 


3.Fico acesa a noite inteira para 
alegrar a brincadeira e sou feito de 
madeira. EU SOU? 


4. Vou subindo, subindo, mas sou 
perigoso. QUEM EU SOU? 


5. Sirvo para animar a festa se 
possível a noite toda . EU SOU? 


6 .Para me usar na brincadeira, tem que saber 
mexer o anzol. JÁ SABE QUEM EU SOU? 


7. Só colorida sirvo para enfeitar. Quem poderá meu 
nome adivinhar? 


13. Como as pessoas poderão chegar a esta festa? Uma festa dessa animada, 
convidados não pode faltar! Que tal preparar o convite, para nosso coração alegrar! 
Mas, antes preencha o convite abaixo com as informações que faltam; 





Você está convidado para a nossa 
festinha de São João, será divertida. 


Contamos com sua presença! 


No dia == 


Na Escola 


As 
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14. Agora produza o seu próprio convite bem bonito, cuidado para não esquecer 
as ilustrações! Vamos caprichar? 


15. Organize as frases, colocando cada palavra em um quadrado. Depois 
reescreva-as respeitando as pausas e a pontuação. 


SãoJoãoéumafestaanimada! 


Quemsoltabalãopodesequeimar. 
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Brincadeiracomfogospodesetornarperigoso 


verde assado na 


Soltar “27 * é perigoso. 


- coloridas estão enfeitando. 
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17. Complete as palavras com as letras que faltam; 





















































6º semana 
18. Chegou o momento do convite revisar, para os nossos convidados poder 
chamar. 
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19. Substitua a 1º letra da palavra DATA por outras letras de maneira que os ajudem 


a escrever e formar outros nomes. 



































20. Descubra o que está escrito e ordene as palavras, formando frases 
corretamente: 


-convidado Você está para nossa festa de São João. 
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Sobre as atividades propostas 


4º semana 
As questões 1 a 3 deverão ser vivenciadas no 1º dia. 


Questão nº 1 - Questione os estudantes acerca da imagem e da 
manchete ou título da notícia (CAIO PROMETE QUE NÃO VAI 
FALTAR ALEGRIA!) chamando atenção para o conteúdo da notícia. 
Evidencie para os estudantes que, geralmente, para organizar uma 
festa de aniversário, precisa-se de convites. Faça uma roda de 
conversa sobre o gênero em foco, como o mesmo se estrutura e 
sua importância para que os convidados compareçam ao evento. 
Questione-os sobre o que pode ter numa festa. Em seguida, lhes 
entregue a atividade para que os mesmos localizem no caça- 
palavras, nomes de doces e salgados. Peça-os que separem as 
consoantes das vogais na formação das palavras, com esta 


atividade, retomamos mais uma vez, a reflexão da identificação das 


“ 


letras do alfabeto, pois oportuniza a revisão quanto ao som 
(fonema) e a grafia (letras) em suas particularidades, fazendo 
correlação entre ambas (“som” e” letra”), consolidando, assim, o 


conhecimento sobre essa relação. Professor (a), para reforçar a 


Orientações de ensino 


aprendizagem, você pode usar o alfabeto móvel ou ditado mudo, 


jogos com outros nomes de comidas ou objetos do seu cotidiano. 


Questão nº 2 - Esta atividade propõe a retomada quanto a 
organizar as palavras por ordem alfabética. Professor (a), caso os 
estudantes sintam-se inseguros na ordenação das letras, chame-os 
atenção para o alfabeto exposto na sala, solicite que as 
pronunciem. Use o dicionário para que percebam a ordem 
alfabética (relembrando “sons” e a “grafia” das mesmas). 
Posteriormente, mostre-os a tarefa a ser realizada lembrando que 


são para copiar, conforme a sequência do alfabeto. A medida que 
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for pronunciando as letras, peça para verificarem se há palavra conforme a letra 


citada e solicite que a escrevam. 


Questão nº 3 - Esta atividade conduz o estudante a reconhecer que a letra inicial de 
um nome pode compor outra palavra no meio ou no final de uma palavra. Professor 
(a), nesta atividade, para sistematizar o conhecimento, convém fazer uso do 
alfabeto móvel, solicitando que cada estudante identifique as letras do seu nome 
comparando e verificando se há semelhanças nas letras que compõem o nome dos 
colegas com o seu. Leve-os a refletir se há colegas em que o seu nome tem as 


mesmas letras da palavra Caio. 


As questões 4 a 6 deverão ser vivenciadas no 2º dia. 


Questão nº 4- Nesta atividade, retomaremos as características do gênero em estudo 
(convite), de forma que os estudantes possam identificar os elementos pertinentes 
e aplicá-los adequadamente nas colunas que estão faltando. Professor (a), alerte os 
estudantes que o convite tem como função social convidar alguém para algum 
evento, as informações contidas no mesmo é de grande importância e que a 
ausência de alguma informação pode afetar de forma negativa a comunicação, e, 
consequentemente, o evento. Portanto, leve-os a refletir como preenchê-lo e que 
não podem faltar a HORA, ou mesmo LOCAL, DIA e ASSINATURA de quem convida, 


para que a comunicação se estabeleça. 


Questão nº 5- Agora chegou o momento da produção escrita, em que baseado no 
gênero em foco, solicite que os estudantes mesmo em dupla, produzam um 
convite, reforçando a informação de que a falta de um dos elementos pode torná-lo 
sem efeito, pois o objetivo do convite é convidar. Portanto, as informações são 
necessárias, inclusive com a ilustração adequada ao evento. No momento da 
produção, chame a atenção dos estudantes para o emprego das letras maiúsculas 
na frase, caso perceba alguma dúvida. Após a escrita, crie situações interessantes 


para que os alunos realizem as atividades de revisão e reescrita. 


Questão nº 6- Após a exploração das letras que constituem a palavra “parabéns”, 


convém chamar atenção para a pronúncia da sílaba inicial. Levando-os a refletir 
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sobre o som da mesma comparando-as com as diferentes palavras com o mesmo 


som inicial, conduzindo-os a analisar e compreender semelhanças sonoras. 


As questões 7 a 9 deverão ser vivenciadas no 3º dia. 


Questão nº 7 - Dando continuidade a extensão das palavras pela quantidade de 
letras, esta atividade leva os estudantes a verificarem a quantidade de letras que 
formam as palavras, possibilitando-os até mesmo analisarem as palavras nos 


aspectos quantitativo, de forma que percebam a extensão de sua escrita. 


Questão nº 8 - Professor (a), retomar esta atividade torna-se bastante interessante, 
principalmente para os estudantes no nível silábico, pois leva- os a revisarem quanto 
a reflexão sobre quantas e quais letras e em que ordem elas devem ser usadas para 
formar as palavras solicitadas. Lembre de que não podem sobrar letras ao formar as 
palavras. O uso do alfabeto móvel é interessante para este tipo de atividade e/ou 


similar como ditado mudo por exemplo. 


Questão nº 9 - Esta atividade leva os estudantes a verificarem a quantidade de letras 
que formam as palavras, possibilitando-os até mesmo analisarem as palavras nos 
aspectos quantitativos, de forma que percebam a extensão de sua escrita no 
momento que estiverem realizando a mesma. Professor (a) questione a quantidade 
por eles apontada: se está correta e porque, a fim de que, possa levá-los a 
compreenderem que palavras diferentes poderão ter o mesmo número de letras. 
Esta atividade tem por objetivo contar letras de uma palavra. Esta atividade está 


sendo revisada para consolidar essa aprendizagem. 


5º semana 


As questões 10 a 12 deverão ser vivenciadas no 1º dia 


Questão nº 10-Antes de iniciar as atividades, peça aos estudantes para observar a 
figura, chame atenção para os elementos que contém a mesma, solicite-os que os 
descrevam, pergunte-os de que se trata, a que evento se refere, explore bem os 
aspectos orientados nos eixos de leitura e oralidade que estão no Currículo do PAS. 


Levante questionamentos para perceber o quanto os estudantes já sabem sobre o 
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gênero trabalhado. Em seguida, converse sobre a figura do casal junino. Pergunte- 
os: As crianças estão fazendo o que? Quem gosta dessa festa? Que comidas são 


feitas nesse período? Exploração do texto deverá ocorrer com toda turma. 


Questão nº 11- Comece a aplicação da atividade mostrando a figura e pergunte de 
que se trata. Em seguida, pergunte que letras usaremos para formar a palavra 
JUNINA. Solicite que respondam o caça-palavra. Professor (a), essa atividade ajuda 
o estudante a pensar na sequência de letras que serão usadas. Já a atividade que se 
segue ajuda os estudantes a refletirem a quantidade de letras (grafemas) e 
quantidades de sons (fonemas) que contém cada palavra. Neste momento, reflita 
junto com eles que nem sempre o número de letras é igual ao número de sons 
como, por exemplo, a palavra “canja” tem 5 letras e 4 sons(fonemas), pois ao 
pronunciar a palavra não se percebe o som da letra “N”. Nesse caso, Professor (a), 


a letra “n”, apenas nasaliza a vogal anterior. 


Questão nº 12- Esta atividade poderá de forma lúdica reforçar melhor compreensão 
quanto ao número de letras e sons contidos em cada palavra, bem como, as 
relações som-grafia. Esta reflexão deverá acontecer à medida que eles forem 
respondendo cada pergunta contida na brincadeira. Professor (a),essa questão 
possibilita-os a pensar sobre a escrita, tais como: Que letra devo usar? Onde? 


Quantas letras tem a palavra? 


As questões 13 a 15 deverão ser vivenciadas no 2º dia. 


Questão nº 13- Nesta atividade professor (a), retomaremos as características do 
gênero em estudo (convite), de forma que os estudantes possam identificar os 
elementos pertinentes e aplicá-los, adequadamente, nas colunas que estão 
faltando, sobre o evento a festa junina. Professor (a), relembre aos estudantes que 
o convite embora contenha os mesmos elementos (data, hora, local) eles 
apresentam modelos diferentes conforme o evento. Observe se no momento de 


preencher as lacunas os estudantes, apresentam algumas dúvidas tanto no espaço a 
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preencher como na escrita , se assim ocorrer, solicite que pronunciem as palavras 


pausadamente até ter a convicção do que está escrevendo. 


Questão nº 14- Produção do convite relacionado à festa junina na escola. Esta 
atividade possibilita a reflexão não só sobre a norma ortográfica, mas permite o 
estudante expressar seus conhecimentos sobre o gênero trabalhado. Portanto, 
professor (a), antes de deixá-los livre para produção, faça alguns questionamentos, 
tais como: Em que dia irá acontecer a festa? Em que horário? Onde será a festa? 
Local? Qual a finalidade do convite? Quem são os convidados? Após esta reflexão, 


solicite que produzam seus convites conforme orientado.. 


Questão nº 15- Nesta atividade o estudante refletirá sobre a relação entre as 
palavras e organização das mesmas numa sequência. Professor (a), a sugestão para 
a atividade com segmentação das palavras nas frases foi construída com quadrados 
para melhor visualização de como se separam as palavras na frase. Entretanto, 
mostre para os alunos que na escrita das frases isso não é necessário. Eles têm que 


atentar para os espaços entre as palavras. 


As questões 16 a 18 deverão ser vivenciadas no 3º dia. 


Questão nº 16 — Professor (a), esta atividade retoma a reflexão sobre a combinação 
de letras correspondente à figura, substituindo pelo nome da mesma. Com o apoio 
do alfabeto móvel, oriente os estudantes a formar os nomes das figuras que 
completam as frases. Chama a atenção dos estudantes para o “som” e “grafia” das 
letras que formam as palavras. Solicite que formem outras palavras com o mesmo 
som da sílaba inicial das figuras apresentadas na questão. Observe as respostas para 
verificar se os alunos perceberam aspectos relevantes na escrita dessas palavras, 
por exemplo: o “lh” da palavra milho, o “gu” da palavra fogueira, o “n” que não 


tem representação sonora na palavra “bandeira”. O “rr” da palavra “barraca”. 


Questão nº 17 - Professor (a), o objetivo dessa atividade é levar os alunos a 
pensarem sobre a letra “G” e a sequência que ela aparece na palavra. Após as 


palavras formadas levante questionamentos, tais como: para se escrever o GA de 
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gato quantas letras foram usadas? E para escrever o “gue” e o “gui” das palavras 
“fogueira” e “guitarra” quantas letras foram usadas? Explique para os alunos que 
apesar da letra “g” ter o mesmo som em todas as palavras, porque se usar só o “g”, 
como nas palavras “girafa” e “gelo” o som é outro. Ou seja, os alunos precisam 
compreender que usa-se a letra G na frente de “A”, “0” e “U” e “GU” se estiver na 
frente de “E” e “|”. Para sistematizar esse conhecimento, proponha o registro das 
palavras por grupo e as regras do jeito que eles entenderam, na linguagem deles 


sobre o emprego do “G” e deixe exposto na sala para possíveis consultas. 


6º semana 


A questão 18 deverá ser vivenciada no 1º dia. 


Questão nº 18-Professor (a), antes de entregar convite para os alunos revisem e 
reescrevam, não esqueça de sinalizar os aspectos que precisam ser ajustados para 
que eles reflitam sobre tais aspectos. Nesse sentido, o mais importante na revisão é 
a reflexão dos estudantes sobre a relação som/grafia, segmentação entre as 
palavras usa de letra maiúscula, bem como, se o texto atendeu ao gênero solicitado, 
verificando se existe no convite qual é o evento, local, data, horário, se existe 
expressões que motivem os convidados para participar do evento. Outro aspecto é 
a coesão e coerência. Após a revisão e reescrita, não se esqueça de entregar o 
convite a um destinatário real para que eles percebam que o convite, como todo 


gênero tem uma função social. 


As questões 19 e 20 deverão ser vivenciadas no 2º dia. 


Questão nº 19 - Professor (a), esta atividade é uma retomada quanto as 
semelhanças nas escritas das palavras, utilizando a palavra “DATA”, leve os 
estudantes a perceberem que, trocando uma letra na palavra, muda-se o sentido da 
mesma. Caso, algum estudante use uma letra inicial e forme palavra sem sentido 


significativo (inventada), como por exemplo, VATA, é recomendado levá-los a 


refletir sobre seu significado, consultando o dicionário. 
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Questão nº 20- Professor (a), ao aplicar esta questão, peça aos estudantes para 
analisar as frases, perguntando: Que tipo de letra deve-se usar ao iniciar uma frase? 
Estas letras encontram-se nesta questão? Como é preciso estar organizada as 
palavras para que a frase tenha sentido? Estas palavras estão organizadas em 
sequência? Ao terminar a frase o que se deve fazer? À medida que for refletindo 
com eles, peça para que façam uma análise da questão, reescrevendo as frases, 
organizando-as em sequência, dando sentido a elas. Esta atividade favorece para 
que os estudantes aprendam a ordenar, de forma adequada, os elementos das 
frases, bem como a utilizar letras maiúsculas no inicio de frases e usar 


adequadamente a pontuação. 
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gn 
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á 


a forma gr 


fazer pensar brinca com o som, 
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Características do Gênero 


Um poema possu 


ú 
O 
+ 
- 
QU 
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ao 
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oem o poema. 


m 


Versos — O que comp 


se 
ÁS 


Cada linha é um verso. 


a reunião dos versos, em 


Estrofe — E 


se 
is 


regular 


sequencia 


a 


E 
modulada de sons nas palavras 


itmo 


R 


nas frases 


, 





nos versos de um texto poético. 
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POEMA 


O Bicho 
Vi ontem um bicho 
Na imundície do pátio 


Catando Comida entre os detritos. 
Quando achava alguma coisa 
Não examinava nem cheirava 


Engolia com voracidade. 


O bicho não era um cão. 


Não era um gato. 


Não era um rato. 


O bicho, meu Deus, era um homem. 


- Manuel Bandeira- 
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ATIVIDADES 
1º semana 
1. Compreensão do texto: 
a) Você gostou do poema? Por quê? 


b) Por que você acha que o título do poema é o bicho? 


c) Você sabe quem é o bicho que o poema fala? É o rato? O gato? O cão? Ou o 
homem? Por quê? 


2. Preencha os espaços fazendo rima com as palavras sublinhadas. 


Achava rima com cheirava, cão rima com , homem rima com 


* e pato rima com 


3. GATO, PATO e RATO finalizam com o mesmo som. Complete as frases com 
palavras que tenham o mesmo som final das palavras grifadas. 


a) A vida é singela, 


b) O homem é cantor 
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4. Usando a palavra BICHO, forme um acróstico. 





























5. No acróstico, visualizamos na vertical a palavra BICHO e na horizontal LIXO. 
Trocando as letras | por U nas palavras abaixo tenho que palavras? Escreva-as nos 
espaços. 


6. Encontre no quadro, as palavras que preenchem os espaços abaixo: 








Pra que tanta 





Por que andar 





Fazer a 


É tudo que 





Pra mim. 





PiPjUAjU|M D/jV|M|O 
mw PDD PD/Ó|jMm| TA 
“si“vimbolziloln|lo|u 
pj4jn|CipiZ/n|m|4 
<|/vV|iO|LDIM|Z/p|/H7|< 
plnln mb mim|4|z 

“irisB|jnjn|mbzim|ja 





























7. Na palavra DEPRESSA podemos encontrar mais duas palavras. Quais são? 
Escreva-as no quadro abaixo: 


Psi 





Gerência Geral de Educação Infantil, Anos iniciais e Correção de Fluxo Escolar 


Estratégias Diversificadas para Estudantes não Alfabetizados 97 


8. Na palavra CATANDO, troque as letras ou retire conforme solicitado e forme 
outras palavras. 


a) Troque a segunda letra por O. 


b) Retire a letra N. 
c) Troque a segunda letra por 1. 


d) Troque a segunda letra por O e retire a letra N. 


9. Qual a diferença que existe entre as palavras usadas nas respostas das letras A e 
C? Escreva outros exemplos. 


Dol tt 


10. Junte a letra inicial de cada resposta e descubra a palavra que aparece. 


a) Letra que aparece no meio da palavra UVA. ( ) 
b) Letra repetida na palavra OVO. ( ) 


c) Inimigo do gato. ( 


—) 


d) Sentimento profundo entre um casal de namorado. ( 
e) Animal considerado melhor amigo do homem. ( 
f) Lugar onde é realizado culto ou missa com frequência. ( 


g) Onde deve ser usado o anel? ( 


nad 


h) A mesma resposta colocada na letra D. ( 


a) 


DA mesma resposta colocada naletra G. (. 


ao) 


j) Nome da mulher que viveu com Adão no paraíso. ( 3) 


A PALAVRA É 
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11. No poema de Manuel Bandeira, três nomes de animais aparecem. Vamos fazer 
uma quadrinha usando o nome de um destes animais? Após a reescrita, expor no 
varal de quadrinhas da sala de aula para que todos possam ler. 
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Sobre as atividades propostas 


Antes de iniciar as atividades, leia em voz alta o gênero POEMA por 
nós sugerido, solicite que os estudantes leiam. Depois leia 
novamente para que eles percebam a entonação e o ritmo 


adequado ao ler um poema. Fale um pouco sobre o autor do 





poema. Explore bem as características do gênero conforme 





orientação nos eixos de Leitura e Oralidade que estão no Currículo 








do PAS. 














1º semana 











As questões 1 a 3 deverão ser vivenciadas no 1º dia. 








Questões nº 1 - Para iniciar as atividades propostas, após sua leitura 









































expressiva, levante questionamentos para perceber o quanto os 
O 
estudantes já sabem sobre o gênero trabalhado. Esta exploração 


do poema deverá ocorrer com toda turma. Faça os 


4 


questionamentos sugeridos nas atividades, chamando atenção 
para o título, a função do gênero, relembrando a composição por 
meio de estrofes, versos, ajude-os a perceberem a relação entre a 


pauta sonora e a escrita das palavras, identificando semelhanças 


O 
E 
00) 
C 
U 
U 
Do 
04) 
U 
O 
Q 
1 
ad 
C 
U 
jm 
Õ 


nas formas orais e escritas que rimam. Permita aos estudantes 





levantar hipóteses sobre a estrutura do poema (o que é estrofe? 
Quantas estrofes o poema possui? E quantos versos? O que é rima? 
Quais palavras rimam? Estes questionamentos podem viabilizar a 
compreensão da estrutura do poema. Lembre-se de que é 


importante que os estudantes compreendam os textos lidos. 


Questões nº 2 e 3 - Professor (a), antes de iniciar as questões, 


escreva em tarjetas algumas palavras que rimam, coloque em um 
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saquinho ou caixinha. Solicite que os estudantes escolham as palavras e forme as 
duplas conforme a palavra que apresenta a rima. Exemplo: Ana escolheu PATO, 
Luiz, RATO. Dupla formada — Ana e Luiz. Em seguida, peça que cada dupla escreva 
outras palavras que rimam com a palavra que foi escolhida pela dupla, anote-as no 
quadro e leve-os a reflexão sobre som/grafia das palavras. Finalizando esta parte, 
forme um círculo, entregue a cada estudante uma folha de ofício e peça que cada 
um escreva a palavra escolhida no primeiro momento, explique que cada vez que 
bater palmas um passará a folha para o outro que escreverá uma palavra que rima 
com a escrita pelo colega, a folha vai passando até cada um pegar a sua. Professor 
(a), ajude-os a refletir sobre a semelhança de som/grafia das palavras que rimam 
levando os estudantes perceberem que algumas tem o mesmo som, mas grafia 
diferente, como por exemplo BICHO e LIXO. Após este momento, incentive- os a 
responder as atividades propostas, da melhor forma possível. Esteja sempre em 
volta dos estudantes ajudando-os no que for preciso para que a aprendizagem seja 
eficaz. Ao final destas atividades espera-se que os estudantes avancem no processo 


de apropriação do SEA. 


As questões 4, 5,6 e 7 deverão ser vivenciadas no 2º dia. 


Questões nº 4 e5 — Para incentivar os estudantes a executarem estas questões 
com mais apropriação, sugerimos a seguinte dinâmica: passe uma caixa, contendo 
várias palavras escritas em tarjetas. Determinado o comando, peça que os 
estudantes escolham as palavras, em seguida com uma delas faça coletivamente um 
acróstico. Lembre que um acróstico é uma composição poética na qual o conjunto 
das letras iniciais, mediais ou finais de cada verso formam um nome de pessoa ou 
coisa. Em seguida, incentive os estudantes fazerem um acróstico com as palavras 
escolhidas por eles, usando o alfabeto móvel. Esta atividade deve ser feita em 
grupo. Ajude os estudantes a refletirem sobre a relação som/grafia das palavras do 
acróstico BICHO e LIXO, chamando a atenção que o mesmo som pode ser 
representado por letras diferentes. Outros exemplos podem ser citados como: 
CACHO / BAIXO / FECHO / SEIXO, entre outros. Em seguida, peça que respondam as 


questões propostas. 
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Questões nº 6e 7 Professor (a), nestas questões, pode explorar o som de S e SS e 
também levar os estudantes pensarem na sequência de letras que serão utilizadas 
na palavra. Pode analisar a regra do uso do S ou SS. Pergunte aos estudantes o 
seguinte: nas palavras DEPRESSA e PRESSA o som do S é igual ou diferente? E nas 
palavras PRESSA e SAPECA, o S tem o mesmo som, mas a primeira tem dois SS e a 
segunda apenas um. Você saberia explicar por que a palavra PRESSA se escreve 
com SS e SAPECA, com apenas um S? Anote a conclusão. Solicite aos estudantes 
que formem grupos de palavras em que o S tem o mesmo som. SE possível, cante 
com eles um trecho da música O Jabuti (Sítio do Pica-pau Amarelo) (PRA QUE 
TANTA PRESSA / POR QUE ANDAR DEPRESSA / FAZER A REMESSA E CHEGAR / É 
TUDO QUE INTERESSA PRA MIM //...). 


As questões 8, 9 e 10 deverão ser vivenciadas no 3º dia. 


Questões nº 8 a 10 - Professor (a), com estas questões ajude os estudantes a 
refletirem sobre as unidades sonoras para formar outras palavras, observando as 
transformações que podem ocorrer dentro de uma mesma palavra com a retirada 
ou acréscimo de uma letra. É interessante chamar a atenção para o som da primeira 
sílaba, de forma que eles percebam a diferença do som. Sugerimos que faça 
perguntas aos estudantes do tipo: Qual o som da letra C, quando vem 
acompanhada das letras E e |? E quando é acompanhada das letras A, O ou U? Anote 
as conclusões dos estudantes. Incentive os estudantes fazerem as questões 
propostas, ajude-os no que for necessário para que a aprendizagem seja eficaz, faça 
intervenções sempre que possível, estimule-os a descobrir e redescobrir letras, sons 
e palavras. Nestas questões, motive-os a refletir sobre os sons das palavras e que 
usando as mesmas letras de uma palavra há possibilidades de formar outras. 
Necessário que reflitam sobre os diferentes sons iniciais encontrados nas palavras 
CATANDO, e CITANDO. Para que os estudantes percebam as diferentes 
possibilidades de uso das letras C e QU escreva no quadro as seguintes palavras: 
CAPOTE / CADELA / CABEÇA / COPA / CORAÇÃO | CORRIDA / CEBOLA / CELULAR / 
CENOURA / CIDADE / CIGANO / CINEMA / QUEBRA-CABEÇA / QUERUBIM / QUEDA / 
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QUITUTE / QUILOMBO / QUIABO, abaixo faça seis colunas e solicite aos estudantes 
que venham ao quadro e anotem as palavras nas colunas, espera-se que anotem 
conforme a relação SOM/ESCRITA inicial das palavras. Em seguida, faça as seguintes 
perguntas: Quais as semelhanças e diferenças entre as palavras? (Devem perceber 
que todas as palavras usam €C ou QU). Por que dividiram as palavras dessa forma? 
Por que as palavras CABEÇA e CINEMA não ficaram na mesma coluna? A letra Q 
sempre é usada seguida da letra U? Chamar a atenção dos estudantes em relação 


aos valores sonoros que as letras Ce QU assumem em diferentes casos. 


A questão 11 deverá ser vivenciada no 4º dia. 


Questão nº 11 - Nesta questão, é contemplada a produção de texto e para tal, se faz 
necessário seu empenho professor (a), incentivando os estudantes a fazê-lo da 
melhor forma possível. Espera-se que os estudantes empreguem os recursos 
estruturais do gênero. Importante fazer a reescrita que é a consolidação da 
aprendizagem dos estudantes é o momento do confronto da tentativa da escrita, 
com a escrita convencional. E da escrita poética! Nesse caso, explique para os 
alunos que eles podem repetir palavras para dar efeito poético e estilístico 
(aproveite para mostrar poemas infantis onde exista tal repetição), comparações 
usando metáforas. Mostre esses aspectos estilísticos em textos poéticos. Os 
estudantes gostam e entendem o sentido desses recursos, desde que seja chamado 
a atenção em tais recursos dentro dos textos poéticos para crianças. Após a revisão 
e reescrita, organize um varal de quadras poéticas ou pequenos poemas na sala de 
aula, para expor as quadrinhas por eles escritas para que outras pessoas possam ler. 
Professo r(a), não faça exposição de trabalhos dos alunos sem que antes tenha 
criado situações para que eles revisem e reescrevam seus textos, ajustando 
aspectos que você já sinalizou anteriormente. Sem atividades de revisão e reescrita, 


em qualquer idade, não se forma um produtor competente de textos. 
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ATIVIDADES 


1º semana 


































































































































































































































































































































































































A MAMÃE ESTÁ SENTADA NA PORTA DA CASA, CONVERSANDO COM AS AMIGAS. AÍ, 

















PASSA O FILHINHO NA BICICLETA, A TODA VELOCIDADE, E GRITA, COM AS PERNAS 











ABERTAS: 




















- OLHA MÃE, SEM AS PERNAS! 




















DEPOIS DE UM TEMPINHO, OLHA ELE DE NOVO PASSANDO NA BICICLETA: 




















- OLHA MAMÃE, SEM AS MÃOS! 




















MAIS UM POUCO, VOLTA A PASSAR, TODO ALEGRE: 























- OLHA MAMÃE, SEM OS DENTES! 

















































































































Complete: 


a) Esse texto é uma: 


b) O texto foi escrito para 


(informar, convidar, sorrir e instruir). 


c) O menino ficou sem os dentes por que 


d) O texto conta uma história com certa repetição de atitudes. Que recursos 


foram utilizados para que não se escrevesse “e e aí”? 


2. Pesquise com seus pais ou avós os tipos de piadas que eles mais gostam de 
contar ou ouvir: 
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3. Baseados na pesquisa copiem numa folha de papel as piadas mais conhecidas: » 
A 


[E 
E 
m 
- 
— 
E 
- 
= 
— 
— 
- 

— 
o 
- 
— 
e 
Po 
E 
— 


4. Faça uma lista com os nomes das piadas pesquisadas e organize-as por ordem 


alfabética. 
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5. Agora forme dupla e construam uma piada, lembrando que ela é formada de 
duas partes: Introdução e a parte engraçada: 


2º semana 


6. Leia com atenção o texto abaixo: 


| 107 








CRIATIVIDADE ESCOLAR 


Na volta às aulas, a professora animada expõe seus ensinamentos para a classe: 

-A nossa mãe é uma coisa muito importante e, por isto, quero que cada um conte 
uma história e esta história deverá acabar com a frase: MÃE SÓ TEM UMA. 

O Juquinha começou sua história: 

Um dia na hora do almoço, minha mãe, olhou para mim e disse: “Juquinha vá lá na 
geladeira e pegue duas coca-colas, uma para você e outra para o seu pai”.-Eu fui na 


geladeira e depois de olhar bem lá dentro, disse bem alto: - MÃE, SÓ TEM UMA!! 








Qual a parte engraçada nessa história? 
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7. Utilizando a piada acima, retire palavras com uma sílaba, duas sílabas, três sílabas 
e quatro sílabas e preencha o quadro abaixo: 





Monossílabo Dissílabo Trissílabo Polissílabo 


























Retire do texto palavras em que a letra R: 


a) Se encontra entre uma consoante e uma vogal: 


8. Pinte as consoantes das palavras abaixo; 





A L E G R E 
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9. Agora, observe as palavras no quadro abaixo, separe as sílabas, escreva a 
quantidade de consoantes presentes em cada palavra que esta escrita acima. 





Separe as sílabas | Quantidade de Encontro de 
Palavras consoantes consoantes 





1º ALEGRE 





2? DENTRO 


3º FRASE 





4º BICICLETA 





5º PROFESSORA 








6º CRIATIVIDADE 

















10. Organize as frases na ordem correta de forma a entender o sentido do texto. 





- O que foi isso minha filha? 


Ra 





- E ela picou você? 


C) 





-Foi uma abelha, mãe. 


C) 


- Não. Não deu tempo, o papai matou ela com remo. 


() 


A menina foi passear de barco no lago com o pai. Depois de umas 2 horas, ela 
chega em casa com o rosto inchado e chorando. 


0) 





A mãe pergunta: 


0) 
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- Agora que você organizou as frases acima transcreva o texto abaixo obedecendo 
as regras ortográficas: 
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12. Cace as palavras do gênero textual piada Criatividade Escolar no caça-palavras 
abaixo: 


MÃE- PROFESSORA—JUQUINHA—GELADEIRA—ALMOÇO—MINHA--- DISSE— 
DENTRO-- VOCÊ 

















O| Z| Ol m| Cn mm 
























































- Indique a quantidade de letras e sons das palavras no quadro abaixo: 


Palavras Quantidade de letras | Quantidade de sons 





MÃE 





PROFESSORA 
JUQUINHA 
ALMOÇO 


MINHA 
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13- Complete os textos do gênero textual piadas de forma que os tornem 
engraçados: 


O RADIALISTA E FÃ 


Ela: Como o senhor é diferente do que eu imaginava! 
O radialista: Pensava, naturalmente, que eu era gordo, baixinho e feio? 


Ela: Ao contrário! 


CEBOLINHA E SEU FUTURO 
Cebolinha foi a cartomante pra ver o futuro dele, então perguntou: 
- A senhola pode ver o meu futulo? 
A cartomante então falou: No seu futuro você vai casar com Mônica. 


Então o cebolinha falou: A senhola vê o futulo ou joga 


O MÉDICO E A PACIENTE 


— Doutor, como eu faço para emagrecer? 


— Basta a senhora mover a cabeça da esquerda para direita e da direita 


para esquerda. 
— Quantas vezes, doutor? 


— Todas as vezes que lhe oferecerem 


14- Observe que no texto piada abaixo faltam as pontuações. Coloque as 
pontuações na posição adequada: 


Quanto está o quilo da carne de segunda 
Quatro e oitenta e cinco 


Credo que roubo — Osenhornão tem coração | 


Tenho sim dona Tá quatro e cinquenta. 
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3º semana 


15. Vamos à reescrita do gênero textual piada realizada por vocês? 


| | 
h 


e Ê Es 
8 | 


| 
ESA e 
É ? É 
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16. Conforme as figuras apresentadas abaixo, crie uma piada curta com as palavras 
apresentadas no quadro: 

Competição família Morcego: Hoje faremos um teste para descobrir quem é o mais 
rápido para encontrar sangue. Use para cada momento um nome contido no 
parêntese (vaca, mulher, muro), usando a seguinte lógica: 1º vai o mais velho: 2º o 
do meio: 3º o mais novo. Use a imaginação de forma que por fim torne-se 
engraçado. 


- Um ladrão entrou numa na casa e viu uma placa dizendo "Cuidado com o 
papagaio!". Continue a piada, tem que ser curta e engraçada considerando os 
seguintes personagens: O ladrão, o papagaio, o cachorro. 
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Sobre as atividades propostas 


1º semana 
As questões 1 e 2 deverão ser vivenciadas no 1º dia. 


Questão nº 1 - Professor (a) realize com os estudantes a leitura da 





piada, busque enfatizar a parte engraçada, questionando sobre o 





que fez rir, para que torne-se nítido a característica do gênero. Em 








seguida, questione os estudantes oralmente perguntando: - Qual a 








principal característica dessa piada? -O que a torna engraçada? 








Explique-os oralmente, observe a reação após a leitura, verificando 








se os estudantes compreenderam, fazendo perguntas tais quais: O 





menino está correndo de que? Tem alguma coisa engraçada neste 





texto? Peça-os para analisar a imagem, perguntando o que ele quis 





dizer ao falar para mãe “olha mamãe sem os dentes? Por que ela 









































ficou sem os dentes? Leve os estudantes a refletir, uma vez que o 
o 
menino não estava equilibrado na bicicleta o que provavelmente 


aconteceu? Chamando atenção para algumas características do 


M 


gênero piadas como ser engraçada. Embora sensibilize-os do perigo 
de correr de bicicleta nesta forma, pois poderá ocorrer acidentes. 
Em seguida apresente a atividade realizando com o mesmo 


gênero, o objetivo e outras questões pertinentes ao texto. 


O 
E 
0) 
C 
U 
U 
io 
4) 
U 
jo) 
QU 
1 
di) 
C 
U 
fm 
Õ 


As questões 3 e 4 deverão ser vivenciadas no 2º dia. 





Questões nº 2 a 4 - Professores (a), antes de solicitar a realização 
das atividades, fale um pouco sobre as características do gênero. 
Proponha aos estudantes que conversem, em casa com familiares 
(pais, mães, avós ou tias), sobre qual (is) piada(s) mais gosta(m) de 
contar ou ouvir. Partindo dessa pesquisa, oriente-os para que 
copiem numa folha as mais conhecidas e após, escreva uma lista 


dos nomes das piadas pesquisadas em ordem alfabética. Professor 
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(a), com esse trabalho de pesquisa, os estudantes partirão do gênero oral (piadas 
contadas por conhecidos), e fará o registro escrito para a exposição no mural. É 
importante salientar com os estudantes, que a maioria das piadas não apresenta 
autores, por serem transmitidas oralmente, saliente que piadas são histórias curtas, 
geralmente compostas por duas partes: Uma introdução e um final engraçado. 
Convém que após o registro da lista, faça a revisão, chamando atenção dos 
estudantes para a segmentação entre as palavras, relação som-grafia, 
principalmente o uso do R, RR, G, GU, CH, X e outros levando-os a refletirem sobre 
seus empregos. Estas atividades propõem ainda realizar lista seguindo a sequência 
alfabética. Neste momento chame atenção para o alfabeto exposto na sala, 
explique-os que se usam ordem alfabética. Além do dicionário ou lista, em agenda 


telefônica. 


A questão 5 deverá se vivenciada no 3º dia. 


Questão nº 5 — Professor (a) no momento de produção, é importante, pois, 
mobilizar as aprendizagens realizadas no decorrer das atividades. É preciso avaliar a 
condição de os estudantes produzirem uma piada. Nesse caso, os estudantes 
precisarão ter compreendido o mecanismo para se produzir a graça. Nessa fase das 
atividades, pode-se retomar as piadas trabalhadas, os diferentes tipos de piadas e 
parafraseá-las. Lembrando que essa etapa, a produção caracteriza-se pela 
provisoriedade, ou seja, um “rascunho” Ao produzirem o texto, os estudantes vão 
se deparar com conteúdo do qual se apropriaram durante o processo de estudo do 


gênero. 


2º semana 


As questões 6, 7 e 8 deverão ser vivenciadas no 1º dia. 
Questão nº 6- Professor (a), após a leitura da piada Criatividade Escolar, verifique as 
expressões dos estudantes, verifique se compreenderam a leitura, pergunte-os 


onde torna-se engraçado o texto e por quê. Chame atenção para as palavras 


contidas no mesmo e reflita com eles as palavras quanto ao número de sílabas, 
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solicitando-os que pronunciem as palavras pausadamente, para que verifiquem a 
quantidade das mesmas. Caso apresentem dúvidas peça-os para bater palmas, e 


assim correlacionar o número de palmas com o número de sílabas. 


Questão nº 7- Professor (a), nesta atividade em que aparece a relação letra-som do 
R, possibilita a reflexão sobre a norma ortográfica de modo que permite aos 
estudantes repensar a escrita das palavras. Portanto, no momento da aplicação 
desta atividade, chame atenção para a escrita das palavras, de forma que os levem a 
refletirem sobre o som do R nas diversas posições, levantando às seguintes 
questões: Nas palavras apresentadas o som ”R” é igual ou diferente? Quais 
palavras o “R” o apresenta o mesmo som? Solicite que os alunos circulem no texto 
“CRIATIVIDADE ESCOLAR” as letras que vêm antes e depois do “R” faça-os refletir, 
levante novos questionamentos, até perceberem que se na palavra o “R” estiver 
entre duas vogais tem o mesmo som de “professora” , assim como, se estiver entre 
uma vogal e uma consoante tem o mesmo som de “ corda “ lembrando-os que para 
produzirmos o som “ do R forte” é necessário a utilização do dígrafo “RR”, como 
correr, carro. Professor (a) aproveite o momento e retome outros conceitos quanto 
ao emprego do “R” nas palavras. Após esta atividade, solicite uma pesquisa em 
jornais, revistas ou livros. Liste o registro das palavras por grupo e regra e regras 


sobre o emprego do “R” E deixe afixado na parede da sala. 


Questão nº 8- Esta atividade professor (a), compete levar os estudantes a identificar 


que o encontro consonantal é o encontro de duas consoantes com sons distintos. 


As questões 9,10 e 11 deverão ser vivenciadas no 2º dia. 


Questão nº 9 - Professor (a), leve-os a refletirem no momento da separação de 
sílabas que as letras notam segmentos sonoros menores que as sílabas orais do qual 
pronunciamos. Ou seja, que a sílaba é menor unidade estruturada de som das 
palavras, seguindo algumas regras como é o caso dos dígrafos (RR, SS, SC e outros), 
que ocorrem ficarem em sílaba oposta. Aproveite o momento explicando que ao 


escrever uma palavra e chegar ao final de uma linha sem terminá-la, faz-se 
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necessário respeitar a separação silábica. Permita que os estudantes pronunciem 
lentamente as palavras para que possam perceber que uma sílaba pode ser 


constituída de uma só letra, como no caso a palavra “A LE GRE”. 


Questão nº 10 - Esta atividade propõe levar os estudantes a organizarem as frases na 
ordem correta (coesão e coerência). Professor (a), para a criança o desafio mais 
importante da compreensão dos textos (piadas) é saber onde começa e onde 
termina cada frase do texto e também quais palavras compõem essa frase. Por 
tanto professor (a), nesse momento leve os estudantes a refletirem como organizar 
as frases na ordem correta de forma que ele perceba o sentido humorístico da 
piada. Divida os estudantes em grupo, se possível peça-os para cada um ler uma 
frase e afim dos mesmos, reflitam a ordem dos fatos. Convém lembrar que a 
reflexão deverá ocorrer junto aos estudantes. Dando continuidade peça que os 
estudantes transcrevam, ficando atentos à coerência das ideias, à escrita correta 


das palavras, à segmentação, à pontuação, às concordâncias. 


Questão nº 11- Para realização da revisão professor (a), crie códigos oportunizando 
aos estudantes, a reescrita do texto. No momento de recolher os textos possibilite 
interpretar os códigos de correção a fim de que os estudantes tenham melhores 


condições de se avaliar detectando os erros, corrigi-los e realizar uma reescrita. 


As questões 12, 13 e 14 deverão ser vivenciadas no 3º dia. 


Questão nº 12 — Nessa atividade, professor (a), solicite que os estudantes localizem 
no caça — palavras que estão contidas na piada “CRIATIVIDADE ESCOLAR”. Com 
essa atividade retomamos mais uma vez a reflexão na identificação das letras do 
alfabeto, pois oportuniza a revisão quanto ao som (fonema) e a grafia (letras) em 
suas particularidades, fazendo correlação entre ambas (“som” e “letra”), 
consolidando assim o conhecimento quanto a correspondência entre “sons” e 
“letras”. Portanto, no momento da aplicação verifique se realmente estão 
compreendendo, peça-os para lerem as palavras encontradas por eles e 


pronunciarem as letras que as formam, identificando assim o grau de compreensão. 
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Professor (a) para reforçar a aprendizagem, você pode usar o alfabeto móvel ou 


ditado mudo, jogos com outros nomes de comidas ou objetos do seu cotidiano. 


Questão nº 13 - Esta atividade conduz o estudante a substituir as falas dando 
coerência para manter o humor, que é uma das características desse gênero. Nesse 
momento, observe se está havendo omissões de letras, troca de fonemas, excesso 
de letras em palavras. Corrija com eles se possível peça-os para consultarem o 


dicionário. Após promova um sarau de piadas. 


Questão nº 14- Professor (a), faça intervenção necessária a cada correção coletiva, e 
confeccione cartaz, mostrando cada sinal de pontuação, sua função na escrita de 
palavras, frases e textos. Divida a turma em dupla e entregue a cada dupla piada 


para fazer as intervenções necessárias. 
3º semana 


A questão 15 deverá ser vivenciada no 1º dia. 


Questão nº 15 — Professor (a), promova, nesse momento, a observação do texto 
produzido pelo estudante, baseado nos códigos, afim de que possam verificar a 
ortografia, a coesão, coerência, pontuação e o senso humorístico que corresponde 
ao gênero em foco. O texto considerado pronto poderá circular para apresentação 


em sarau ou mesmo varal de piadas no âmbito escolar. 
A questão 16 deverá ser vivenciada no 2º dia. 


Questão nº 16 - Antes da aplicação dessa atividade, Professor (a), retome as piadas 
trabalhadas, possibilita a leitura dos diferentes tipos de piadas. Mostre as figuras, 
faça junto a eles a leitura de imagem, anteceda coletivamente uma piada oral, 
tomando como ponto de partida os elementos das próprias imagens da atividade. 
Em seguida, peça-os para realizar a atividade em dupla ou trio. Professor (a), no 
momento da produção, é importante mobilizar as aprendizagens. É preciso 
promover a condição de os estudantes produzirem piada. Nesse caso, os 


estudantes precisarão ter compreendido o gênero, para se produzir a graça da 


piada. 
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GÊNERO LITERATURA DE CORDEL 


Características do Gênero 





Literatura de cordel é um tipo de poema popular, oral e impressa em 
folhetos, geralmente expostos para venda pendurados em cordas ou 
cordéis, o que deu origem ao nome. A literatura de cordel é escrita em 
forma rimada e alguns poemas são ilustrados com xilogravuras, o mesmo 
estilo de gravura usado nas capas. As estrofes mais comuns são as de 
dez, oito ou seis versos. Estrofe de quatro versos iniciou o cordel, hoje 
não é mais utilizada pelos cordelistas, porém são muito utilizadas em 
outros estilos de poesia sertaneja, como a matuta, emboladas e outros. O 
cordel é composto de versos (linhas), estrofes. Os autores recitam esses 
versos de forma melodiosa e cadenciada, acompanhados de viola, além 
de fazerem as leituras ou declamações muito empolgadas e animadas 


para conquistar os possíveis compradores. 
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LITERATURA DE CORDEL 
BRINCADEIRA DE CRIANÇA 


Um barquinho de papel 


Gira - gira meu pião 


Carrinho de rolimã U 


Amarelinha no chão 
Quem chegar primeiro ao céu 


Vai ganhar meu coração 


A pipa no céu azul 
Pular corda no quintal 
Bate e volta à bola queima 
Sempre venço no final 
Pois bom mesmo é ser criança 


Brincar até passar mal 


& O mundo é bola de gude 
gi 8 É ciranda cirandinha 


p* E . e 
«> Pega - pega é mais gostosa 





Quando a vez não é a minha 
Se adulto tem inveja 


Que volte a ser criancinha 





TÁRCIO COSTA 
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4º semana ATIVIDADES 

1. Ao ler o cordel acima se percebe que: 

Na 1º estrofe do cordel a palavra pião está rimando com 

Na 2º estrofe do cordel a palavra final está rimando com 

Na 3º estrofe a palavra criancinha está rimando com 

No 1º e 2º versos da 2º estrofe há brincadeiras em que seus nomes começam com o 


som da letra P que são: 


2. O cordel BRINCADEIRA DE CRIANÇA cita algumas brincadeiras como: 
Barquinho de papel - pião - carrinho de rolimã —- amarelinha - pular corda - 
queimado - bola de gude - ciranda cirandinha. 


Organize as brincadeiras por ordem alfabética: 























Barquinho 
pião 
carrinho 
rolimã 
amarelinha 
Pular corda 
queimado 
bola 
ciranda 
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4. Escreva o nome das figuras abaixo: 


5. De acordo com as palavras que você escreveu acima responda as questões 
abaixo: 


A palavra rato rima com 


A palavra leão rima com 


7. Produza uma estrofe de um cordel utilizando as palavras do quadro, com no 
mínimo quatro versos: 


BRINCADEIRA - INTEIRA - ATIRADEIRA 


(=. e + im e. e 


| 
! 
| 
, 
; 
, 
, 
) 
+ 
) 
| 
; 
, 
l 
t 
) 
| 
| 
) 
] 
) 
) 


e... 2...» sao.soe- 


| Ê 
000 


a- 
Do o a o o 
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8. Organize as frases, reescreva-as abaixo respeitando as pausas: 


Criançasgostamdecriarbrincadeiras. 


9. Complete a cruzadinha conforme as figuras: 


































































































10. Observe as frases abaixo e circule a palavra que se repete nas três frases: 


BRINCANDO DE CRIANÇA. 


Criança gosta muito de brincadeiras. 


Lugar que se vê criança animada tem alegria. 





Gerência Geral de Educação Infantil, Anos iniciais e Correção de Fluxo Escolar 





Estratégias Diversificadas para Estudantes não Alfabetizados 125 


11. Descubra o que está escrito, ordenando as palavras e formando as frases 
corretamente: 


queimado. de gosto EU brincar de 


12. Vamos fazer revisão da estrofe para vê como ficou? 


Pede e Ada ct beato md mei a Do Mai er sos 


É 
; 
À 
j 
' 
' 
' 
) 
e | 
e ) 
; 
p 
, 
7 
A 
É 
| 


| 
| 


: a 
>> res rev... eeese..e..w.. so 
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13. Vamos brincar da loteria do saber? Então vamos responder conforme pede o 
quadro abaixo: Complete o nome das figuras, marque X na letra que contém as 
palavras e escreva-as seus nomes: 



































EE 
1 
E 
o 
A 
Oo 
E 
E 
A 
o. 
E 
A 
A 
E 
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14. Observe as figuras e complete os nomes das brincadeiras com as letras que 
faltam: 









































15. Pesquise duas brincadeiras realizadas por seus pais ou avós no tempo que eram 
crianças escreva-as abaixo: 


| = — > > e > > e e 


: 
, 
| 
) 
; 
) 
; 
i 
| 
) 
| 
: 
) 
, 
) 
) 
| 
) 
) 
! 
) 
y 


ad o na o a 


DC a o o 
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5º semana ATIVIDADE 


17. Na literatura de cordel BRINCANDO DE CRIANÇA, encontramos algumas 


brincadeiras. Procure no caça-palavras abaixo outras brincadeiras que não são 
citadas no cordel: 


Agora que você encontrou as palavras, escreva- as nas linhas abaixo: 


18. Escolha as brincadeiras que você ainda brinca com seus amigos tente produzir 


uma estrofe de um cordel com seis versos, conforme ao que trabalhamos, não 
esqueça das rimas: 


O 
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19. Complete os espaços substituindo as figuras por palavras. 


Das brincadeiras de 


A única que resta é a 





Gerência Geral de Educação Infantil, Anos iniciais e Correção de Fluxo Escolar 


Estratégias Diversificadas para Estudantes não Alfabetizados 


Agora escreva os versos abaixo e observe o que formou (explicar oralmente a 


professora) 


20. Já que estamos falando de brincadeiras vamos brincar de adedonha escrevendo 


palavras que começam com as letras solicitadas no quadro abaixo? 


NOME DE: A 








PESSOAS 





ALIMENTOS 





LUGAR 





OBJETOS 





ANIMAL 


























21. Chegou o momento da revisão da escrita da produção realizada por vocês!. 
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22. Desembaralhe as letras e forme o nome das brincadeiras abaixo: 


TAPTEINE 





CBEDGAROEU 
EAR 


BLAÇANO 
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23. Vamos realizar uma corrida das palavras? Respeite o comando: 


CORRIDA DAS PALAVRAS 


3 PALAVRAS com nh 


4 PALAVRAS Ih 
poli 3 PALAVRAS com ch 


3 PALAVRAS com qu 
3 PALAVRAS com rr 


3 palavras com ss 
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24. Vamos fazer a nossa reescrita da estrofe do cordel? 


O 


25. Chegou o momento de confeccionarmos o nosso varal na sala para expor as 


produções 
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Sobre as atividades propostas 


Antes de iniciar as atividades, leia em voz alta o gênero CORDEL por 
nós sugerido, solicite que leiam, depois leia em voz alta, para que 
eles percebam a entonação do gênero escrito em versos, fale um 
pouco sobre o cordelista Tárcio Costa. (site 
http://tarciocosta.com.br), questione-os sobre a relação do título 
com os versos explore bem os aspectos do gênero conforme 
Ro orientação nos eixos de leitura e oralidade que estão no Currículo 
do PAS. Levante questionamentos para perceber o quanto os 
estudantes já sabem sobre o gênero trabalhado. Esta exploração do 
texto deverá ocorrer com toda turma. 


























4º semana 









































As questões de 1 a 6 deverão ser vivenciadas no 1º dia. 


Questão nº 1 — Realize a releitura do texto de cordel BRINCADEIRA 


DE CRIANÇA, chamando atenção para o título, e para as 











brincadeiras contidas no mesmo. Em seguida apresente a atividade 



































ERNE relembrando-os as características do gênero no sentido de não só 


localizar estrofes e versos, mas perceber as relações entre a pauta 


4 


sonora e a escrita das palavras, identificando semelhanças nas 
formas orais e escritas de palavras que rimam e/ou que apresentam 
aliterações. Nesta atividade professor (a), permita aos estudantes 


levantar hipóteses sobre a estrutura do cordel (o que é estrofe e 


Orientações de ensino 


quantas este poema tem? E versos? Qual a diferença entre estrofe e 


versos? E rimas? E o que é rima? Quais palavras rimam, por quê?). 





Estas questões poderá viabilizar a compreensão não só da estrutura 
do gênero em foco, como levá-los a refletir nas palavras com o 
mesmo som final, portanto professor (a), soliciteos que 
pronunciem cada uma delas, verificando o som que as fazem 
semelhantes, observe se eles perceberam a diferença ao responder 


a questão. Caso não, analise com eles a posição das letras, leve-os a 
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perceber que essas palavras rimam por ter o mesmo som final e que são 


características do gênero poema. 


Atenção! Observe que no poema “Brincadeira de Criança” a palavra pião está 
escrita com a letra e, isso ocorre, pois o artista tem licença poética para usar a 
palavra da forma que desejar. Portanto professor (a), faça essa observação quando 


for ler o texto para os alunos. 


Questão nº 2 — Esta atividade propõe revisar a compreensão na sequência de letras 
no sentido de organizar as palavras por ordem alfabética. Professor (a), neste 
período não se espera que os estudantes apresentem conflitos ao realizar tal 
atividade, mas se isto ocorrer, peça-os que voltem sua atenção para o alfabeto 
exposto na sala ou mesmo, retome o uso do dicionário para que percebam a ordem 
alfabética, lembrando que, com esta atividade convém explorar não só a 
localização, a forma gráfica, mas a sonorização das sílabas, levando-os a refletirem e 
analisarem as semelhanças e diferenças sonoras, consolidando o conhecimento 


quanto a esta expectativa. 


Questão nº 3 — Esta atividade embora em contexto diferente tende a retomar a 
compreensão sobre grafemas e fonemas cuja questão solicita que identifique a 
quantidade de letras (grafemas) e quantidade de sons (fonemas) que contém cada 
palavra. Professor (a) volte a refletir sobre este conteúdo com levantamento de 
hipóteses quanto a compreensão de grafemas e fonemas partindo da análise das 
palavras ao questioná-los sobre se a quantidades de letras em uma palavra condiz 
com as mesmas quantidades de sons? Quais palavras apresentadas na atividade tem 
esta semelhança? As palavras carrinho e rolimã apresentam as mesmas quantidades 
de letras? E sons? Tais reflexões permitem verificar o nível de compreensão sobre o 
conteúdo em pauta. Convide-os a elaborar um cartaz com a conclusão da discussão 


apresentando exemplos. 
Questão nº 4 - Esta atividade tem por expectativa fazer o estudante retomar a 
reflexão sobre a combinação de letras correspondente a figura substituindo-a pelo 


nome das mesmas. Professor (a), com o apoio do alfabeto móvel oriente os 
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estudantes a formar os nomes das figuras verifique e/ou, atente aos estudantes para o 
“som” e “grafia” das letras que constituirão as palavras, em caso de dúvidas, solicite-os que 
pronunciem a palavra pausadamente por sílaba a fim de levá-los a refletir o som 
adequadamente e escrevê-la. Aproveite o momento e solicite que formem outras palavras 
com o mesmo som da sílaba final das figuras apresentadas na questão, leve-os a perceber 


as rimas. 


Questão nº 5 - Esta atividade possibilita a retomada na identificação da semelhança 
sonora no final das palavras, portanto ao realizá-la chame atenção para percepção 
dos sons semelhantes, verifique na reflexão do uso se já apresentam autonomia do 
saber, no momento em que correlacionar o nome das figuras da questão anterior 
com as palavras que tem o mesmo som final, peça-lhes que expliquem as 


respostas, reforce as informações em caso de dúvida. 


Questão nº 6 - Após a análise fonológica no sentido de perceber semelhança sonora 
no final das palavras, chegou o momento de promover uma pequena produção, 
tomando por base um dos elementos do cordel (versos), lembrando que é o 
primeiro passo para a construção de uma estrofe. Professor (a), nesta ocasião, leve- 
os a refletirem sobre a definição de versos, o sentido da escrita se tem coesão e 
coerência mesmo que este denote uma linha, que a concepção do verso, verifique o 


uso adequado da letra maiúscula, a segmentação. 
As questões de 7 a 12 deverão ser vivenciadas no 2º dia. 


Questão nº 7- Professor (a), após os estudantes se apropriarem de como produzir 
um verso, e que rimas é combinação dos sons finais de palavras. Para ampliação do 
conhecimento com relação a produção de estrofe, aplique esta atividade que 
corresponde a expectativa de expressar sentimentos, a partir da construção de 
poemas, versificação, rimas, apresentando palavras com o mesmo som final. Nesta 
atividade, reflita com os estudantes a construção da estrofe e que os versos têm 
que ter clareza e está em sintonia. Questione-os como os versos e as rimas se 
organizam dentro de uma estrofe. Após o levantamento de hipóteses, retome o 
texto inicial (BRINCADEIRA DE CRIANÇA), para uma nova reflexão quanto a 


estrutura de uma estrofe, permita-os dar exemplos com outras palavras com a 
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mesma sonoridade final da palavra brincadeira, verificando o nível de compreensão 


para execução da atividade. 


Questão nº 8 - Nesta atividade o estudante é oportunizado a refletir a relação entre 
as palavras e organizá-las numa sequência mostrando-lhe o sentido (consciência 
silábica), permitindo assim, focalizar as palavras e sua posição ordenando-as de 
forma adequada, dando sentido a frase. Professor (a), a princípio para segmentação 
das palavras nas frases foram utilizados os quadrados, entretanto, permita que eles 
percebam que para escrever uma frase não será necessário o uso dos quadrados e 
sim um espaço entre as palavras. Esta forma de apresentar a atividade é 


conscientizá-los deste fato. 


Questão nº 9 — Professor (a) convém no momento da aplicação, sensibilizá-los a 
pronunciar os padrões silábicos finais de cada palavra da cruzadinha questionando- 
os se há semelhança de sons das mesmas e quais? Pergunte-os se existem palavras 
com este mesmo som final, peça-os para verificar e localizar no texto de cordel que 
foi trabalhado e se há palavras escritas com o mesmo som final das contidas nesta 
questão, solicite-os que as pronuncie e pergunte qual a finalidade delas no texto 
poético? Observe se já tem propriedades sobre rimas, caso não, retome levando-os 
a refletir na semelhança do som final. Lembrando-o que esta atividade de uma 
forma lúdica oportuniza aos estudantes que apresentam dificuldades na 
compreensão e apropriação do sistema de escrita a refletir, produzir e ler com 


segurança. 


Questão nº 10 - Relembrando o gênero estudado e o título que compõem o mesmo, 
agora vamos levar os estudantes a perceber a palavra em diferentes formas gráficas 
e contexto. Esta atividade retoma a análise de diferentes formas gráficas (bastão 
maiúscula e minúscula como também cursiva), professor (a), neste momento volte- 
os a refletir sobre as diferentes formas gráficas pergunte-os onde encontrá-las, se 
há diferença gráfica nas letras maiúsculas e minúsculas em bastão, explore bastante 
esta questão a fim de esgotar as dúvidas, verifique se têm segurança na localização 


da palavra mesmo que esteja em posição e com formas gráficas diferentes. 
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Questão nº 11 - estas atividades tendem a retomar como se procede a escrita de 
uma frase de forma ordenada. Professor (a), ao aplicar esta questão peça aos 
estudantes para analisar as frases de forma a perguntar: Que tipo de letra deve-se 
usar ao iniciar uma frase? Estas letras encontram-se nesta atividade? Como é preciso 
está organizada as palavras para que a frase tenha sentido? Estas palavras estão 
organizadas em sequência? Ao terminar a frase o que se deve fazer? A medida que 
for refletindo com eles peça-os para fazer uma análise na atividade em foco, 
reescrevendo as palavras e organizando-as em sequencia dando sentido as frases. 


Convém lembrar que ao conduzi-los a reflexão torna-os uma escrita com autonomia. 


Questão nº 12 - A revisão configura-se o momento de proporcionar aos estudantes 
refletir sobre a escrita e sistematizar o conhecimento sobre o gênero textual 
trabalhado (cordel). Portanto professor, oportunize aos estudantes a revisar a 
escrita ortográfica a coesão e coerência da estrofe, refletindo junto à eles, isso 
significa promover simultaneamente a alfabetização e o letramento, pois a 
organização de pensamento sobre como se fala, como se escreve, e o que escreve, 


torna-se bastante conflitante neste momento para os estudantes. 


As questões de 13 a 16 deverão ser vivenciadas no 3º dia. 


Questão nº 13 - Grafar corretamente palavras com correspondências regulares 
diretas entre letras e fonemas (p,b,t,d,f,v) são relações já estabelecidas pelos 
estudantes no momento da apropriação (as letras representam unidades sonoras 
menores. Estes grafemas são conhecidos como “pares mínimos”.(PNAIC, ano 
o3,unidadeo3) Professor(a) embora nessas correspondências exista uma 
regularidade perfeita entre som e letra, exemplo o fonema “p”(pato, copo, capa e 
outras) independente da posição em que apareça na palavra representa sempre o 
fonema “p”. Há estudantes que têm dificuldades em diferenciar os sons envolvidos, 
cometendo trocas, portanto, esta atividade visa ajudar os estudantes a analisar 
palavras em que esses sons aparecem, fazendo comparação em suas formas 
escritas, a medida que vão respondendo reflita com eles o som para que percebam 
a forma gráfica, peça para ficar em dupla e um pronunciar na frente do outro para 


que perceba a articulação da boca ou lábios ao pronunciar palavras com b como 
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bacia por exemplo ao pronunciá-la peça para que descreva a posição dos lábios ao 
pronunciar o BA. O mesmo procedimento deverá ocorrer com as demais a fim de 


levá-los a refletir e diferenciar e identificar as letras ao pronunciá-las. 


Questão nº 14 — Professor (a), nesta atividade em que aparece a relação letra-som 
do R em que alguns autores, dependendo da posição em que se encontra na 
palavra, defende o som como forte ou brando (MORAIS, ARTUR; Ortografia: ensinar 
e aprender; 2000, p30).Esta atividade possibilita a reflexão sobre a norma 
ortográfica de modo que permite aos estudantes repensar a escrita das palavras, 
portanto, no momento da aplicação desta atividade, chame atenção para a escrita 
das palavras de forma que os levem a refletir sobre o som do R nas diversas 
posições, levantando as seguintes questões: Nas palavras apresentadas o som R é 
igual ou diferente? Quais palavras o R apresenta o mesmo som? Nas palavras roda e 
carrinho o R tem o mesmo som? A palavra carrinho é escrito com RR ou R?2 E a 
palavra Amarelinha? Quantos R têm? A palavra amarelinha e corda o som R é 
semelhante ou diferente? Escreva palavras como enredo, porta, gênero peça-os 
para pronunciar pausadamente. Deixe levantar suas hipóteses. Solicite que circulem 
as letras que vêm antes e depois do R, faça-os refletir, levante novos 
questionamentos, até perceberem que se na palavra o R estiver entre uma 
consoante e uma vogal tem o mesmo som de roda, mas de estiver entre duas vogais 
tem o mesmo som de amarelinha, assim como, se estiver entre uma vogal e uma 
consoante tem o mesmo som de corda. Após esta atividade solicite uma pesquisa 
em jornais, revistas ou livros, liste o registro das palavras por grupo e regras sobre o 


emprego do R e deixe afixado na sala. 


Questão nº 15 - Esta atividade entra no mérito da pesquisa de campo em que inspira 
aos estudantes a busca do conhecimento, entretanto, professor (a), ao apresentar 
as palavras, verifique a escrita das mesmas. Caso precise de uma reescrita, reflita 
com eles usando o dicionário como suporte de pesquisa, sensibilizando-os que o 


mesmo também tem esta função. 
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Questão nº 16 - Após o estudo sobre o gênero literatura de cordel e sua estrutura, 
aplicação das atividades e reflexão do emprego das letras maiúscula e minúscula, o 
que é rima e como constitui uma estrofe, chegou o momento da reescrita da estrofe 


com o uso das palavras (brincadeira, inteira e atiradeira). 
5º semana 
As questões de 17 a 20 deverão ser vivenciadas no 1º dia. 


Questão nº 17 — Com esta atividade retomamos a reflexão na identificação das letras 
do alfabeto, pois oportuniza a revisão quanto a sonoridade e percepção das letras 
em suas particularidades levando os estudantes a pensar na sequencia de letras 
para formar novas palavras através do caça-palavras, sensibilizando-os a nomeá-las 
e identificá-las nas palavras fazendo correlação com outras palavras. Portanto 
professor (a), no momento da aplicação verifique se realmente estão 
compreendendo peça-os para ler as palavras encontradas por eles e pronunciar as 
letras que as formam, identificando assim o grau de compreensão. Solicite que as 


escreva, observe se já tem segurança em repassar da letra bastão para a cursiva. 


Questão nº 18 - Agora chegou o momento de uma nova produção escrita, em que 
baseado no gênero em foco, solicite que os estudantes mesmo em dupla, 
produzam uma estrofe, explicando que a mesma terá que ser formada por seis 
versos (linhas) e três rimas, retorne ao texto inicial (BRINCANDEIRA DE CRIANÇA), 
reforçando a compreensão de sua estrutura. Quanto a organização das ideias, 
verifique se está coerente, porém deixe-os a vontade para a produção do gênero, 


constatando se ao final do IV BIMESTRE já apresentam autonomia de escrita. 


Questão nº 19-- Esta atividade propõe com o uso dos elementos da literatura de 
cordel levar os estudantes a reconhecer e escrever palavras ou brincadeiras que 
fazem parte do seu cotidiano, refletindo sobre as letras que corresponde as 
mesmas; Portanto professor (a), ao aplicá-la verifique e/ou, atente aos estudantes 
para o som e grafia das sílabas que constituirá as palavras relacionadas as 
brincadeiras (balanço, telefone sem fio, arapuca, peteca, criança, bicicleta) leve-os a 


refletir questionando, quais palavras apresentam o mesmo som final? Por quê? Caso 
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de dúvidas solicite-os que pronunciem a palavra pausadamente por sílaba a fim de 
levá-los a refletir o som adequadamente e escrevê-la e atentar para som final das 


palavras peteca e bicicleta 


Questão nº 20 - Sabemos que para os estudantes chegar ao grau de ler com 
autonomia, precisa dominar as relações letra ao som. A retomada desta atividade, 
haja visto ter sido vivenciada em outro contexto, permite ao estudante revisar o 
conhecimento quanto a escrever palavras fazendo a relação letra- som no inicio das 
palavras. Professor (a), considerando que o cordel tratava-se de brincadeiras, então 
esta atividade compete a brincar de adedonha, que de forma lúdica permite aos 
estudantes pensar a escrita das palavras usando letras maiúsculas ou minúsculas 


conforme as exigências ortográficas. 


As questões de 21 a 24 deverão ser vivenciadas no 2º dia. 


Questão nº 21 - A atividade proposta para este dia é a revisão de escrita da produção 
dos estudantes com relação a estrofe de um cordel. Professor (a), no momento da 
revisão é importante refletir com os estudantes os seguintes aspectos: 
Segmentação entre as palavras, Coesão e coerência, uso da letra maiúscula, Relação 
letra e som (a quantidade de letras, sílabas para formar a palavra e as regularidades 
contextuais C ou QU, G ou GU,R ou RR, M ou N em final de sílaba. Permitindo que 
eles leiam da forma como escreveu para que percebam a alteração da escrita, 
possibilitando-os a refletir sobre a forma correta e corrigir o erro. Mesmo mediante 
a discussão, se restar dúvidas, leve-os a consultar o dicionário como forma de 


pesquisa. 


Questão nº 22 — Esta atividade compete trabalhar o raciocínio quando estimula o 
estudante a formar palavras ao ver as imagens com letras embaralhadas, 
considerando o som das letras para constituição das partes das palavras para 
formar o todo. Professor (a), ao aplicar esta atividade antes realize com os 
estudantes a leitura das imagens escute a concepção de cada um, o que ela 
realmente representa se conhecem ou se mesmo já brincaram, fale um pouco sobre 


cada uma delas, realize uma roda de conversa, fale sobre o que cada imagem 
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representa. Após a discussão chame atenção para as letras e revise levando-os a 
pronunciar cada uma delas ao se dirigir a figura, peça-os para dizer o nome da 
figura, e depois pronunciá-la pausadamente até perceber o som, questione-os com 
que som começa e quais letras as representam se estas correspondem com a que 
estão no quadro, a partir do momento que os perceber seguros, solicite-os que as 


escrevam. 


Questão nº 23 - Esta atividade lúdica significativa possibilita aos estudantes 
refletirem a escrita das palavras, avançando nos conhecimentos sobre as relações 
som-grafia de nossa língua, bem como, a sistematizar o conhecimento ortográfico 
no que concernem as regularidades contextuais. Professor (a), esta atividade a 
princípio poderá ocorrer dificuldades no momento de estabelecer a relação letra 
(grafemas) e som (fonemas). Portanto, no momento da aplicação desenvolva um 
trabalho de reflexão sobre regras para que os estudantes possam apresentar uma 
apropriação maior da relação letra-som como explicando que há palavras que duas 
letras emitem um único som, (emitimos apenas um fonema), lembrando-os que a 
letra “H” embora seja uma letra não emite som. Professor (a), com essa reflexão 
você está proporcionando-os a compreender a ideia de dígrafo. Convém para 


constatação do pensamento na escrita da palavra o uso do dicionário. 


Questão nº 24 - Após aplicação das atividades e reflexão do emprego das letras 
maiúscula e minúscula conforme as regras ortográficas chegou o momento da 
reescrita da estrofe (produção dos estudantes). É fundamental que o professor 
averigue se os estudantes se apropriaram da escrita e se estabeleceram relações 
quanto ao uso dos elementos condizentes a literatura de cordel com coesão, 


coerência e pontuação adequada as normas ortográficas. 


A questão 25 deverá ser vivenciada no 3º dia. 


Questão nº 25 - Convide os estudantes para um sarau em que cada grupo lerá suas 
produções, depois confeccionar um varal para expor as produções. 
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GOVERNO DO ESTADO 
SECRETARIA 
DE EDUCAÇÃO ESA ICO 
JUNTOS, FAZEMOS MAIS. 


MAPA DOS GÊNEROS DISTRIBUIDOS NOS BIMESTRES 
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GÊNERO TEXTO INSTRUCIONAL - RECEITA 

1º semana: 1º a 9º questão 

GÊNERO BILHETE 
2º semana: 1º a 6º questão 
3º semana 77º a 9º questão 

Do MBIMESTRE 

GÊNERO NOTÍCIA 
1º semana: 1º a 8º questão 
2º semana: 1º a 9º questão 
3º semana: 1º a 9º questão 

GÊNERO CONVITE 
4º semana: 1º a 9º questão 
5º semana: 10º a 17º questão 
6º semana: 18º a 20º questão 

GENERO POEMA 
1º semana: 1º a 11º questão 
GÊNERO PIADA 

1º semana: 1º a 5º questão 
2º semana: 6º a 14º questão 
3º semana: 15º e 16º questão 

GÊNERO CORDEL 
4º semana: 1º a 16º questão 
5º semana: 17º a 25º questão 
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